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CAL pode ficar fora da divisão especial
O C A  Lençodnse poderá ficor foro do 

eompeonoto do dhrÍMO especiol nesie ono. 
Os diretores que rosponderom pelo clube no 
ono pouodo tíverom suo qestoo eneenodo 
no áilimo dio 4 e prestarem contos o Pre- 
feíhiro MunktpoL

O pressente José Antonío Foçonboli 
foi convídodo o permonecer á frente do 
CAL, mos noo v4 nenhumo poss:bílÍdode ds 
odminâtror com os recursos colocodoi á dis« 
posiçQO pelo prefeito, á bose de NCx$ 
1.800,00 por mès. Segundo o seu entendi­
mento, nõo leró possível foser com que o 
cídode tenho o equipe dispulondo o cer- 
tome de 89 se 0 díretorio noo dispuser de 
pelo menos NCx$ 10 míl, quontio que, olém 
do ojudo do Prefeíturo, precísorio tombém 
do porticípo^áo de empresos locob poro 
ser conseguido.

A único soido porece ser o clube pedir 
iicengo junto á Federaçõo Poulísto de Fu- 
Nbol, mos isso poderio le r prejudicial, pois, 
cedendo o seu lugor o outro equipe esto 
possoró 0 ter direito de ficor no especiol e 
'  CAL pode ser preterido quondo quiser vol- 
.ar á otTvidode. Por esso rozâo, Pordol o* 
pino que todo esforgo deverio le r feito nes­
te momento, poro o contínuidode do nosso 
equipe de futebol. Págiao 8.

IW  aprovado em
defioitivo

* A  Câmoro Municípot oprovou em de-
fimhvo, no reuntòo da último tergo-feira, 
0 pro[eto-de-lei n.o Z043, de cutorio do 
prefeita, que cno o Imposto Sobre Vendo 

: de Combu&tí^is üqcidos e Gososos —  IW
A reun^ôo durou cerco de duos horos e, de 

geral, todos os vereodores que forom 
 ̂ .tribuno procurorom reforçor seus orgu- 

I mentos opresentodos no sessdo anterior e 
0 posiocnomento dos boncodos dionte do 

er moténo tombém nflo se olterou.

O projeto teve oito votos favorévets, 
dos lotegrontes do PFL, e os seis vereoòo- 
res do PMOS votorom contra a suo opro- 
voçâo Agoro o lei seró regulomentodo pe- 
b  E)(acutivo e rtum prozo de trinto dios 
deveró ser colocodo em vigor, mos os do­
nos de postos de gasolina só recolherõo o 
imoostn 15 dios opós o vigêrseb do mesmo.

Termina o horário
de verão

A meio noite de hoje os relógios devem 
ser odiontodos em umo horo, pois encerrgm- 
se 0 período de horário especiol de vetóo, 
qoe vigoro desde o dio 16 de outubro do 
ono possodo. O objetivo dessa oltereçóo, 
determiftodo peb governo, é reduzir o con­
sumo de energío elétrico que se elevo nes- 
to época do ono e pode provocor o colopso 
do sbtemo de obostecimento.

Ao qoe hido indko, moís umo vez o 
olteroçôo deu resultodo, já  que segundo o 
Componhlo de Forqo e Luz forom economi- 
zodos 37.588 MWh, equivoleAtet o 13% 
do consumo que serio normol nesses mors 
d t lOO dios. Tol economio represento o e- 
nergio consumido por umo cídode do por­
te de Gorqo, oa Monte Mor —  exempfrft- 
CO 0 ossessorio de imprenso do CPFL

Segundo o gerente do Divisóo de Es­
tudos e Recursos Energéticos do empreso, o 
horário de veroo tende o ser incorporado 
definirivomente á vido dos brosíleíros. Umo 
pesqobo feito nos regtóes Sul e Sudeste o- 
ponto que o mudongo tem o oprovogáe de 
70 por cento do populoqõo, principolmente 
pelo vontogem de desfrutor de dios mois 
longos. Págíno Z

0  CLUBE ESTA NA IMINÊNCIA DE PEDIR LICENÇA A FEDERAÇAO E. ASSIM, O PÚBLICO FICARA SEM
FUTEBOL AOS DOMINGOS.

Funcionários demitidos obiêm 
liminar e voltam à prefeitura

Onie dos 84 fur^ionórios municipois demitidos pelo 
prefeito Ezio Poccob, no primeiro serr>ono de seu gover­
no, Qssumiróo seus corgos no próximo segundo-feiro, be- 
nefioodos por lim^nor corrcedido peb Juiz de D»reito da 
Comarco, em exercício, Dr. Paub Morcos Vieiro. A irrfor- 
mo(ôo é do odNcgodo W oldir Gomes, ex-vereodor pelo 
PMDB, que impetrou mondodo de segurança paro garon- 
br 0 remtegroçóo dos servidores que tinhom mois de 5 
anos como funcionários municípots e, portorrto, gonhorom 
estabilidade no emprego.

Segundo Woldir, o prefeito será rx>tificodo do deci­
são judiciol r>o segundo-feiro e terá prozo de 10  di05 poro 
prestor os informoçóes que julgor necessóríos. O julgo- 
mento em definitivo do recurso está previsto oir^do poro o 
primeiro quínzeno de fevereiro e, se o Mogistrodo consíde- 
ror procedente 0 mondoto, os trobolbadores estoráo ga­
rantidos em suos funçóei

''Esse foi 0 mobr erro do odministroçóo municípol que

oro se ínícíQ, pois revebu, olém do outoritorismo, revon- 
ebismo e desrespeito ò Constituição federol, porque esses 
funciondrios jornais poderíam ser demitidos" —  disse Wot- 
&r Gomes, ocredttondo que o julgamento definitivo será 
fovorá>«l 00$ seus clientes, "porque o estobilídode deles 
está goronndo, de ocordo com o artigo 19 dos disposi­
ções tronsitáriús e o porógrofo primeiro do Artigo 41 do 
Constituição*

W aldir drsse ter conhecimento de muitos outros demi­
tidos que tombém têm estoblidcde e ocredito que todos 
procurarão gorontir r>a Justiço esse direito. A lim ir^r, ccn« 
cedido r\o torde de ontem, beneficio os fonciortários: José 
Ncodemos Sonto Bárboro, Renato Pregnoca, Gilberto Be­
nedito de Comargo, Brigido Moretô dc Souzo, Nelson Be­
nedito de Comorgo, Nodir Fossone Canovo, Cloudio Do- 
nizete Gonçoh«$, José Alvoro Lopes, José Roberto Bcberg, 
Vicente Aparecido Oliveirc e Mormo Adriano de Sontis 
Ceneglion.

Em Lençóis, poupança segue normal
Foí pequeno o movimento de aberturos de contos no­

vos poro coderr^tos de pouponço, em nossa cidode, du- 
ronte os duos últimas semonos. O motivo foi a condição 
definida r>o Plor>o Verão, determinando o corèrKío de 180 
dios poro Q liquidez dos codernetas.

Não houve grande volume de soques, tudo indicondo. 
que os paupodores estão sotisfeitos com os gorontios ofe­
recidos peb 9^ rr> o  que neste més olterou o sistemótico

de rendimento, devido oo congelamento do OTN, fozendo 
com que o pouponço seja remuneroda no mesmo Indke 
do que render o (« r-m gth . rr>ais 0 3  por cento.

As ogénciQS boncários do cídode esperam o normolí- 
zoção do movimento do pouponço após o dia 1 .o de feve­
reiro, quando o rerbimento volto o ser mensoL Até b , os 
opções mois procurados pelos investidores deverão ser os 
fundos 00 portodor, fundos de rendo fixo, open e over. Pá- 
gino 7

Indústrias desrespeitam congelamento 
e comerciantes de tintas reclamam

Os comerciontes do setor de tintos, em Ler^çóis Pau­
lista, já  puderom sentir os dificuldodes impostos pelas fá- 
bricos poro 0 fornecimento dos produtos, cumentor^o os 
preços e também fazendo restrições poro o entrego dos 
pedidos. Por esso rozõo, umo b jo  locol oderíu oo movi­
mento de protesto dos bjtstos de di^rsos outros cidodes

que fecharom suas portas e suspenderam cs vendas, poro

evitor conflitos com os clientes.

Conforme o comercionte João Sergb Maroes, deno de 
umo b jo  de tintos outomotivos, é preciso yenótr duos la­
tas de tintos poro repor uma. Goronte que nõo é possf^l 
trobolhor nessas condições e só nõo fechou suos portos 
omdo, devido ò necesstdode de suo clientela. Nos suas 
vindos, entretonto, limito-se a morcor o produto vendido 
no fichórío e, sem emitir noto fiscal, deixo a operoçòo 
pendente o té ter a confirmoçâo do preço pelo fóbríco. 
Pógino 7.

Assembléia congratula-se com a população de 
Lençóis pela instalação do posto do SESI

Fiesp prevê 
íntlaçào de 

28 por cento
Umo infloçõo de 28 por cento poro ja ­

neiro é 0 que indico o estudo preliminor do 
Oeportomento de Economia do Fiesp. Os 
err^resónos já trobolhom com esse núme­
ro e considerom que os solános forom con- 
gelodos em 2,4% oomo da média de 1988, 
ofostondo quolquer possibilidade de pogo- 
mento de obono em fevereiro poro os trobo- 
Ihodores do ir^ústrio.

A entdode mantém suo disposição de 
r>egocior com os trobolhodores representodos 
peb Smdicato dos Metalúrgicos de são Ber­
nardo do Campo, cujo presidente, Vicente 
Poulo do Srivo, apresentou reivmdicoçõo de 
50,8 por cento em fevereiro poro todos os 
metoíúrgicos do interior filiodos ò CUT. O 
smdicoto cabulo em 33 por cento os per­
des do cotegoric, acumulados desde abril, 
considerando uma inflação de 50 por cen­
to em joneíro.

A Fiesp se propõe o negocior, mos odi- 
onto que nõo oceitoró nenhum compromis­
so enquonto o Pleno Verôo nõo for votodo 
pelo Congresso Noctonol

Afastada a 
possibilidade de 

faltar caroe 
no mercado

Já se iniciorom os obotes de bovinos 
em olguns estodos, como Moto Grosso do 
Sul, or>de os chuvos começorom mois cedo 
e dentro de 15 dies o mesmo ocontecerá em 
outras regiões produtorgi Com isso, o ten- 
déncio ogoro é de quedo dos preços no a- 
tocodo, conforme ínformoções do Sindicoto 
do Frb no Estodo de São Pouio.

Os vorejistas recbmom que o tobeb 
os prejudicou, porque os preços no atocodo 
forem congebdos no preo e rvo vorejo os co­
merciontes ficorom sem margem de lucro. 
Esso diferenço ^ íu  de 25 pare 9 por cen­
to e, porrsso, openos os vorejístos com seus 
custos controbdos podem continuor odoton- 
00 0 vobr estipulodo peb congelamenta

Em Osasco, prefeita 
é ameaçado

O prefeito de Oscsco, Froncisco Rossí̂  
for obngodo o retirar o suo fomílio do Cida­
de e solicitor proteçõo polioal, porque rtct- 
beu rnsistentes omeoças de morte por tele- 
for>e, nos últimos diOS. O secretário dos Ser­
viços Municipais, W olter Morques, ocho que 
0 razão dos ameaças está na opíicoçôo de 
medidos legais contro os vendedores 
ombul antes.

Ele, que tombém se diz omecçodo, o- 
presenta outro motho: o prefeito demitiu 
6500 fi^ io rb rio s  no quorto-feiro. Mos o 
prefeito está corrvencido de que os on«o- 
Ços tem 0 ver com o questão dos orr^lontes, 
pois disse ter m ontrodo  "um grupo de co­
merciontes estobelecidos que exploro de 30 
Q 40 pessoos, sem pogor impostos".

Com os medidas do prefeito, somente 
os vendedores de cochorro-quente, sorvetes, 
pipocos e doces embobdos tém permissão 
poro trobolhor no c ^ tro  do crdode. A  pre­
feitura só permite o presenço de morretei- 
10$ nos feires.



IRREVERENCIAS
O mundo perfeu no «nfeio deito lemono om doi 

moiorei 9*nio* do orte em todo» o» tempo». Solto- 
dor Ooli, 0 pintor íurreoliito , morreu num hoipilol 
dc luo eidode notol, Figueroí, no nordeite do Eipo-
nho, oos 84 ono» de idode.

Como é próprio do» luperdotodoi, ele vrreu de 
ffloneito eicèntrico, irreverente •  porecio deboehor 
doqueles que procurovom entender luo orte que elo 
mesmo dixio nóo entender. Dcfinio-»e como olquém 
que se esíorço qo máximo pora ser oceito em certos 
círculos prestigiosos e, quendo olconço esse objetivo, 
se comporto dc to l formo que corre o risco de ser ex­
pulso 0 quolquer momento.

Doli se outoproclomovo o ^dnino** e nume de 
suQS dedoroções mois opimentodos, disse: ^'Compo- 
rodo com Zurburon, Velotquex e Mnsonier, eu nõo 
sou nado. Mos comporodo com es pintores de hoje, 
acho que nõo openos sou o melhor, mos o único. A 
orte moderno i  umo colomídode**.

Talvez por esso moneiro de penser ele tenho ti* 
do otocedo por críticos contemporâneos que, embora 
reconhecendo o seu tolento de génio« otribuirom es 
so geniolidode openos o primeiro fose do obro do 
pintor.^

A  t\

ESCOLA DEMAGÓGICA 
Um jovem vereodor pelo boncodo do PFL foi od- 

vertido opós o sessõo do último terço-feíro por um 
colego do seu portido, ferrenho defensor do opro* 
vocõo do IW . E' que o jovem disse em seu pronun- 
ciomento que, se no futuro vier^o constotor que o Mu­
nicípio tem orrecodoçoo suficiente poro fozer foce 
0 suos despesos, pedirá o revogogóo do lei que insti­
tuí 0 imposto sobre os combusHveb. Seu conselheiro, 
olertou-o poro que nunca mois foce ofirmoqões des- 
so noturezo e sugeriu que, em ?ez de onuncior que 
0 imposto deve ser extinto, que anuncie entoo o des- 
tinoqõo dos recursos poro ^obros sociois .

Esso foi umo grande oulo de bom-senso, em se 
trotondo de esrrotegio boseodo no demogogio...

A SAÚDE DE SARNET
Bostou 0 presidenre Josd Somejr tomor umo po- 

siqõo duro no combote à  inflogoo e jó comegorom o 
surgjf bootos-que ccobom virondo noticio ^  de que 
cie tem problemas de soúde. No quorto-feiro, o jor- 
nol "O Globo" noticiou que o chefe do noçoe hovio 
sofrido um pre-enforte, noticio esto dodo com tomo- 
nho ezdusivídodc que provocou umo ovonlonche de 
desmentidos no dío seguinte, inclusive do próprio e- 
missoro de TV do mesmo sístemo.

A verdode i  que Somey oporeceu no quinto-feiro 
diante dos cômeros, desfilando gorbosomente poro 
mostror que estovo bem. A explicoçõo veio do Gobi- 
netc Crvil, otrovés do Ministro Costo Couto que o- 
firmou ter o presidente se sentido mol no noite de 
ter^o-leiro, mos openos cm decorréncio de estofo, 
tendo portsso sido submetido o um check-op.

Sorncy víojou poro Angolo e deve ter voodo per­
guntando o si mesmo: "*Será que nóo estou ogro- 
dondo?'

JUCA PIRAMA
A novo novelo dos oito do Gkbo, * 0  Sohrodor do 

Pátrio" sofreu umo mudonço dc rumo no suo tromo 
com 0 morte do rodiolbto Juco Piromo, inflomodo 
crítico do definquencío e defensor dos direitos humo- 
nos. Só que, por deboíxo dos ponos o coro ero um tre­
mendo mou coróter e oté trofkonte de drogas. Esso 
tmogem feriu e dignidode dos proftssionois do ródío 
que otuom no óreo e eles Hterom pressão poro que 
0 personagem fosse tirodo do or.

0  rodiolhto Afonozio Jozodji oté enunciou que 
estorio processondo o emissora de Roberto Morinho 
6 um punhodo de outros rodiolístos do mesmo estilo 
fKorom machos. Tolvez tenho sido o pressão que 0- 
brigou 0 outor o motor o personogem, poro muitos o 
mois interessante do novelo.

CARNAVAL 89 NO

GRttFITTE
DEIXA 0  BLOCO PASSAR...
0  CARNAVAL DE OLINDA E RECIFE 
DE 03 'A 07/FEVEREIRO.

OBS: Se você não goito de CARNAVAL pode Hcar 
tranquilo, poti num de nossos ombiente» estaró ro* 
londo 0 que há dc melhor no mundo do músico.

"OS CONVITES SAO LIMITADOS ANTECIPE-OS"

Sarnev as esquerdas
I

!
Irwerter O tendéncio inflocionário é 

problema òo govemo, pensomos n6$. Mô^ 
poro 0 governo esse problemo ó de todos os 
segwntos do econormo, tâo afetodos pelo 
constonte oito de preços qwe se tomom 
instóvers e r>ôo roromente, invióveis. Por 
ISSO, ò luz da rozõo, chegc-sc o um n̂ IKo 
jorgôo populor. "estornos todos r>o mesmo 
conoo".

Se 0 conoo afundar o p (^  certomen­
te ird padecer, mos o governo Kó de perder 
0 credibihdode e isso oóo interesso em ono 
de ele çõo paro presidente da repúblico. Nóo 
hó como oesvmculof o  reformo economico* 
odministrotvo, ogoro ímplontodo, dos pre- 
tençôes eleitorois do presidente José Somey, 
Que certomente quer porticipar do processo 
'acessório e ver eleito o nome por ele opoto- 
do.

oente que oqui vive. Todo o equipe ecooó* 
mico do gov‘erno trobolhou m tensomente no 
esquemotizQÇôo de um "pocote de medidos" 
botizodo com o nome de Plono Cruzado, em 
rozâo do novo moedo que noscio

No papel, tudo fo  ̂ mu to bonito, geniol 
□té. Mos no prático, o desastre ocontecerio 
mois torde, com os cidodôos brcsileíros m- 
quietos devido o umo situoçáo inusitoda 
onde fottovo gêneros de primeiro necessido- 
òe, cobrovo-se o ágio sem o rnenor deste­
mer, c  Sunob revelovo todo o suo inefici- 
éncio, enfim, o dinheiro que se t  nho no bol­
so nóo representova gorontio de melhor po- 
drdo de vido.

se plono e oceito o desofio de refazer o 
que soiu errodo c ossim reconquistor o sim­
patia e 0 populoridode que desfrutou há 
bem pouco tempo.

Isso interesse poro o Brosil, pois oo 
que podemos vislumbror codo posso dado 
pelo governo estorá cercado do expectati- 
vo de todo o Noção e os resul todos serão 
càbroócK ontes óe ser ensoiodo o passo se­
guinte Do) 0 volidode do "Poeto Social", 
orvJe codo porte assume suas responsobili- 
dodes e, ossim, tonto o povo tem o cobror 
00 goiiemo quonto o goN«mo tem o cobror 
00 povo.

0  plono cruzodo noufrogou, num mor 
de lomentoçôes. A  sociedode otnbuiu o 
IrocQSSO ò foi to de umo estruturo por por­
te óo  governo e oté se viu olivioda quondo 
0 infloção voltou disforçodomente, mos oo 
menos não ero preciso o gente enfrentor 
Mos, pogor ógio e oindo ossim se prrvo 
de coisas ontes foalmente conseguidos 
Mos 0 descontrole oglgontou de tol formo 
que chegemos oo cúmub de umo mfloção 
de 1000 por cento, omeoçorvJo romper es­
sa borreiro e tomor-se incontrolóvel.

Todos sobemos que, très onos otrós, 
Sorney sonhou com um Brosil poderoso, o 
ostentar umo moedo forte, com condições 
oe reregocior suo dfvído externo segundo 
os seus interesses, isto é, sem penoUsor o

Surgiu em 1989 o Plono Verão. Desso 
vez, ninguém oploude efusivomente, mos 
:er tomente todos torcem poro que dê cer­
to — ou quase todos — porque político-

mente o plono nôo interesso o certos foc-

çôes Um brasileiro, entretanto, oposto nes-

Esse brosileiro quer passor poro o his- 
tó'»o nôo só como oquele que pelo menos 
tentou, mos oquele que resolveu. E. soben- 
òo do desgoste que sofreu pelo primeiro 
tentativo, mol sucedido, deve ogoro estar 
moiS atento do que nur<o quonto QOS obs- 
tóculos que certamente surgirão.

Nesse "vo le-tudo" ele tem de se entender 
rom todos os forços represcntotivos — os 
politicos, 05 sindicolstos, os empresários 
grondes e pequenos —  poro, inclusive, reo- 
b ilito r OS conceitos lonçodos por homens 
de goh«mo que se poutofom por ideologios 
nôo-rodicais c ocenorom com o soüdificoçôo 
de um Brosil mois Irvre, mois humono. O ci- 
dodão José Sorney oposto no Plono Verôo 
f  sobe que, se nõo conseguir orregimentor 
todos 05 seus compotriotos em tomo desse 
mesmo propósito, teró lonçodo o noção nos 
môos dos esquerdos e fortolecido nomes de 
seus mois mordezes críticos poro U K ecc-h  
no presidéncio.

É possível que ilustres torcedores, çom'> 
Lulo, Bnsolo e 0 próprio Mório Coves 
já esteve oo lodo de Somey), postem-sc 
lodo do torcido contrório oo sucesso do Pla­
no Verõo e, sabendo disso, o chefe òo No­

ção nõo descuidoró. Paro ele, é desto \«z 

que 0 plono tem que dor certo.

LENÇÓIS
EIMP REENDIMEINTOS 
IM06IUAR1A LTDA.

JOSE* ANTONIO CASTIGLIONI 
CRECI 9.735

IMÓVfIS 'A  VENDA:
PARQUE RONDON:

2 casos, isoloòos com 2  dorm
3 cosos gem.nodos c/2  dorm.

NOVA LENÇÓIS;
2 cosos isolados c /  2  domv
1 coso no Av. Pcnmetro! c / 2 ^ rm .

V IU  PACCOU
2 terrenos contíguos 14x18 —  252m2 

NAÇ6 ES:
2 cosos gem.nodos c /  2  dorm., fino ocobomento

CENTRO - COMERCIAIS
Alugo-se ou vende-se - 2 solos contíguos com 
42 m2 coda —  no 4 o ondor.
Vende-se 2 solos contíguas no 1 o ondor.

V IU  MARIA CRISTINA
Terreno de esquino 12x23 — 276m2.

UBIRAMA
Sobrado c /  3 dorra
Ruo XV de Novembro n.o 204 —  Solo 12

FONE 632085

Termioa o horário de verão e eoergia
tem redução no consumo

Termino hoje ò meio noite o período de 
vigénc o do horáno óe verôo, iniciodo no dia 
16 de outubro òe 1988. Esso oiteroçôo é 
tíeterminodo pelo governo onuolmente poro 
reduzif o consumo de energio elétnca no 
período de moior òemonda e se constitiu nu­
ma moneiro de ev«tor blecoutes.

A Componhio Poulsto de Forço e Luz, 
concessionário do CESP que responde pelo 
serviço de cnergio eíétnco em grande por­
re do Estodo, está informondo que duronte 
c horário de verõo forom ecor>omirodc5 em 
suo oreo de otuoçôo 37.538 MWh, equiva­
lentes 0 ^^%  do consumo que seno o nor- 
mol r̂ esses mois de 100 dios.

SeguivJo Corlos José Barreiro, 
do Div^sôo de Estudos Energéticos dc

' ro

os consumidores residenciais sõo os
:onsumD

EMPRESA JORNALÍSTICA
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R. Cel Jooquim Gobríel, 57 - Fone: Í0M 2) 63:1822.

"O ECO" i  reghtrodo conforme Lei de Imprenso, 
pelo decreto 2322 de 20-05-1940, com registro no 
DIP. Composto em ofkinos próprios.

.REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS.
PEU  ECT

ASSINATURA ANUAL NCZ$ 4XN)

A reduçôo mois significotrvo foi conv 
totodo no horário considerodo de ponto 
entre os 18 e 21 horos —  ou 19 e 22 peb 
horário normol —  quando o economia de 
potêncio chegou o 5%, o que represento 
todo 0 potenciol de geroçôo hidráulico do 
CPFL De ocordo com o empreso, serio co­
mo se todos os usinos hidrelétricos do sis- 
temo fossem desligodos nesse período.

Já nas regiões Sul e Sudeste o redu­
çôo de consumo foi de 1 %, o equivalente 
0 430000 MWh, que dorio poro suprir por 
vm ono, crdodes como Sôo Corbs, Bauru ou 
£ôo José do R io Preto. No horário de pon­
to 0 economto girou em tomo de 496, que 
corresponde O cproxímodomente umo vez e 
meio o poténciQ de umo móquino de Itor- 
pu, ou 0 copocidede írtstobda de umo usi­
no do porte de sobrodinho, considerado o 
moior do nordeste.

poiS responsáveis pela reduçôo de c< 
verificodo. Ele se rrvanifesto fovoróvel à ín  ̂
corporoçõo definitivo do horório de ve^ôo no 
Vido dos brosileiros, informarvdo que um co- 
kgiodo de err^resos do setor, coordenodo pe 
b  Efetrobrás, fez umo pesquisa nos regiões 
Sul e Sudeste e constotou que o mudonçoJ 
tem g oprovoçôo de 70 por cento do populo» j 
rõo, pnncipolrnente pelo vontogem de des-J 
[rutor de dios mois longos.

"Com 0 novo horário, o Brasil ocobolflt 
gonhondo mois um fuso horário. Isso pon»"| 
que em olgumos cidodes do Regióo Norte e 
Nordeste, no Poró, Amazonas, Acre, 
dõnto e Territórios de Roroin^ e Amop4 
i^enhum consumidor precisou odiontor o re­
lógio" —  observou Borreiro, lembrando oin* 
do, que nessos cidodes por estorem 
próximos do linho do Equodor, o dio é me- J 
r.Of ^  18 horos jó é fvoite —  e porisso o 
economia é insignificonte em termos de ho- 
rário de verôo.

O moior consumo de eletricidade ocof- ĵ 
re mesmo r>o$ regiões Sul e Sudeste e o oÍk  
fetivo desse horário é hobituor o populoçflftj 
ò ecorvomio, jó que os perspectives poro o 
fornecimento de energio nos próxirro  dé* 
codos nôo sôo boas. "Pelos restrições fí^j 
noncciros que o pois v^m enfrentendo, nôo 
está sendo possível in v ^ tir o importi 
necessário poro monter o setor elétrico em 
níveis que venho otender o de mondo ^
cxphco Corlos José Borreiro.

F U H E R n R i n  G U I D O
24 HORAS POR DIA
I EnClÊNCIA E HONESTIDADE



C A M A R A
IVV foi aprovado 

em definitivo
No sessõo ex^roordinóriQ do último terça^feiro o Cd- 

nv3fo rotfficou Q oprovO^ÕQ òo pro)eto-de*tei n o 2043, de 
outono do prefeito, cnondo o Imposto Sobre Vendo de 
Combustíveis üqutdos e Gososos — IW  opós cerco de 
duos horos de discussôo em que os vereadores peemedc* 
bistos reiterorom suos posiçOes cootrónos e os do banco* 
do do PFL defenderom o instituição do irrposto.

De um modo qerol todos os vereodores que fizerom 
uso do palovTQ procurorom reforçor os argumentos opre* 
sen todos r>o primeiro sessão, reolizoda r>o sensono posso* 
do, qocndo o proieto teve o suo oprovoçõo porciol por 8 
votos 0 6 A vatoçâo se repetiu, pois, novomente foltorom 
dois vereadores pcfel<sta$: Antooio Corlos Vocco e João 
Miguel Diegolt.

Votorom fovor ovei mente ò oprovoção do motério; Ail- 
ton Lourmdo, Antooio Dios Oliveiro, Aporecido Humberto 
Povóo, Evondro Birol, Fobio Antooio Bngido Dutra, Octo- 
cíl»o Ors^ Renoto Rossi e Cnstiono Poccolo Os votos con* 
t/dnos forom de José Corlos Amorol, José Antonio Morizi, 

? Henrique Poccolo, Norberto Porr^rmoyer, Edwaldo 
Roque 6ior<hini e Samuel Ademir do S l̂vo.

PRONUNCIAMENTOS

José Corlos do Amorol disse que, duronte o semcno. 
conversou com vónos pessoas e pôde constotor o descon- 
tentomento do populoçóo em reloção o esso lei. Poro ele, 
0 projeto atmge todo o população e não openos umo mi* 
r>orio de 10% — como entenderom os defensores do lei 
—, e voi prejudicor prirvcipolmente os motoristas de tdxi 
que tendo umo tobelo o cumprir nôo poderõo repossQr o 
oumento dos combustíveis poro o cobronço do serviço de 
tronspcrte de possogeiros. Amorol tombém preveniu poro 
um desgoste tonto do poder Legistotivo quonto do Execu* 
trvo em consequência do oprovoçôo do IW . "O sucesso de 
umo odministroçôo estó na sua cúpocidode de administrar 

1 lo que tem sem onercr o populoção" —  sustentou

O vereador Edwoldo Roque Bior>chini tntcíou suo fo1o 
pedindo esdorecimento à  presidéodo sobre o disciplino* 
mento dos oportes, lembrando que no sessão onterlor o 
seu colega Reno to Rossi (PFL) não concedera o oporte 
sohcitodo por Norberto Pompermoyer (PMDB), € que poro 
rsso terro olegodo FHMr umo combinoçõo nesse sentido, 
quondo se trotosse de sessão extroordinório, O próprio 
Rer>oto Rossi negou que houvesse tol combinoçòo e Bion- 
chim dispensou, entõo, o esclarecimento pedido ò meso. 
possondo ínconttnenti ò exposição do seu ponto de visto 
sobre 0 projeto em discussão. Voltou o criticar o projeto 
2043 em seu aspecto técnico, informondo que ele peco 
sobretudo por definir valores que são reservodos o lei com* 
plemcntof de competérKío do oiçodo federol. Disse "volo* 
res" referindo-se oos termos "combustíveis", "v«r>dos o va­
rejo" e "contribuinte" —  que no suo opinião r>ão devem 
ser ccnceítuodos por umo Câmoro de vereadores. Tombém 
no seu er>tender, o retenção do imposto junto oo distribui­
dor, que 0 projeto deixo poro ser definido ou r>6o em lei 
complemer^tor configuro umo outro folho, pois esso con­
dição jó deverio constar do redoção do rr^smo.

Poro José Henrique Poccolo, o terceiro peemrdebisto 
Q se pronuncior, o projeto do IW  é discriminotórío, porque

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA DE DISCO

(Trotomento Cllmco e Cirúrgico).
— NEUROCIRURGIA —  NEUROLOGIA ^  

ELETROENCEFALOGRAFIA 
Médco R apm ável: DtL ANTONiO F. CHIOZZI 

CottfiKe com  Ii m  lo fcodo.

AVENIDA DAS NAÇÕES, 300 JAO -  SP
TEL DDD (0146) 22*4422

impãe 0 tributo o openos uwq porcelo do populoção. A 
di‘.t^nção que ^  estobelece é por ele entendido como "o l- 
gc u!rropos>odo" que não deve exisbr numo legislocòo 
mnderno Apontou números o que chegou boseodo em cól* 
culos por ele tentos, segundo os quois torno-se insignifi- 

0 isençõo do gã$ de cozinho sobre o quol incidirio 
um oumento de openos NCzS 0,(36 por botijão. Por isso, 
ocKo que pesoró mu to n^i$ r>o bolso do trobolhodor que

4

pogoró sózinho os 3 pof cento o mois no combustível que 
conscme dioriomente poro ir oo trobolho.

Norberto Pompermoyer previu que brevemente prefei­
to e N^reodores hõo de reconhecer que o oprovoção do IW  
foi um posso errodo 'Tolvcz num futuro próximo estore* 
mDs fozendo outro projeto poro onulor este" —  disse e od- 
vert a que o gy^rno municipal está colxondo em nsco o 
suQ populoridode e que perderá em prestígio político com 
0 medido. No opinião do vereodor o imptontoçòo do IW  
pode ser clots^f.codo como "um esforço irtglório por umo 
porco quont^o" que não vor otenuor o situoção em rvervhum 
município onde foi in^lantodo Voltou o ofirmor que os re­
cursos devem ser buscodos ju n ^  oo Estodo e à União, que 
detém 0 mo or fatio do bolo em detrimento dos municípios.

José Roberto Morizi disse pensar que moioho dos ve­
readores do PFL não hoviom tido tempo poro onolisor o 
que fo. 0 odmimstroção Idevol Poccolo, peto foto de esto- 
rem ogoro tentortío denegrMo poro justificar o crioção 
de um rvovo imposto 'Tenho certezo de que o história 
cty^firmoró que a odm nistfoçõo de Idevol foi umo dos me­
lhores que tivemos" —  enfotizou, pedirtdo o seguir o envio 
do projeto do IW  poro o comissão de Reòoçto e Justiço, 
"poro que não sejamos responsobiüzodos por um projeto 
mal eloborodo".

Pelo boncodo do PFL, folorom os vereodores Cristio- 
r)o José Poccolo, Renato Rossi, A ilton Lourindo e Fobio 
Br;gidô Dufro. Rossi monifestou opinião de que o oumento 
de 3% 0 ser gerodo pelo IW  r>ão r^resentoró um índi­
ce de infloção gerol, mos odmitiu que no coso de Lençóis 
Poulisto, jnfluencioró no custo do oçúcor, jó que os frotos 
dos usinos são bosicomente movidos o álcool. Reboteu os 
aíticos dos cpos<cnistos que denunciorom folhos técni­
cos no projetD, sob 0 orgumento de que o ossessorio jurí­
dico do Cõmoro foi consultado poro o suo eloboroção, 
gorontiu que o Prefeituro doró umo coréncio de um més 
oos contnbu ntes poro o mício do recolhimento do m^nsto 
opó> Q sonção do lei.

Segundo disse, quondo os benefícios decorrentes do 
reformo tr ;^ tó r ia  estiverem proporcionando melhor orre- 
codoçôo 00 mun cípio, ele seró o primeiro o cobror o des* 
tinoção dos volores opurodos com o IW  poro obros do 
Asjisténc 0 Sociol.

Crist ono Poccoia, por suo vez, folou do constitucio- 
nol dode do rrttxito e elogiou o projeto por excluir o gás 
Itquefeito de petróleo do rol de produtos foxodos Justifi­
cou 0  cobrança do IW  ò necessidade de "reformor q  fro- 
to rnufiiCipat", "desenvolve; o projeto de m utirflo" e "vio- 
b lz o f 0  rrunlc polizoçâo do ensino, no pré-escolo e pn- 
rneifo grou", e culpoj os governos do Estodo e Federei 
pelo escossez de recursos.

Atiton Lounndo opresentou bosicamente os mesmos 
just.ficotivos poro defender o projeto. Folou de orrecodo- 
çõo irtsufHCiente, veículos sem condições de uso, móquinos
porodos e estrodos necessitando de rec i^roçõo  __ oo
que foi opofteodo por Norberto Porrçermoyer que disse 
ser impossível soluciorwr todos os problemos com tõo pou­
cos recursos Ele, contudo, emendou dizendo que quolquer 
orrecodoçõo é importonte poro o Prefeitura e, portanto elo 
nâo pode obnr môo do cobronço do IW . [>epols de res­
ponder olgumos interpeloções feitos por outros veeroóo- 
res do PMDB, A'ltoo ofirmou que "quof>do o situoçõo es­
tiver regulorizodo, serei o primeiro 0 exigir o extmçôo do 
imposto".

Fcbio Dufro, procurou convencer sobre o rtecessidode 
de opfovoçõo do IW  olegondo que o prefeito tem interes­
ses imediQtos c  soldar e, o imposto "tem o chonalo fe­
deral" D sse que o governo federol jó deliberou que os 
prefei furos podem usor de "ortimonhos" poro orrecodor 
recursos e soldor suos dívidos. Crificou o odministroçôo de 
Idevol Poaolo, pelo fofo de ter renegociodo o divido do 
munrcípro, ochondo que esse foi o motivo de o município 
estor agora preesondo opelor poro novos orrecodoções. 
Suos ofirmoções forom rebotidos por José Corlos do Amo­
rol que informou ter o divido crescido em fimçõo do fim 
do Plono Cruzodo e que e próprio Idevol propôs o suo ro- 
logem à Cômaro, mos o boncodo do PFL do legisloturo 
possodo nõo votou fovorov«lmente ô proposituro. Se tives­
se Qpoiodo 0 medido —  gorontiu Amorol —  os porcelos 
do divido 00 bonco credor nõo chegorio hoje o NCz} 
10,03 (dez mil cruzodos antigos) por més.

Imobiliária Certa
S/C Ltda.

Compro, V«nd«, Administroção do Imóveb t  
Aubténcio Jvrfdico«

RUA PEDRO NATALíO LORENZETTI, 312
Fone; 630755 

Lençóis Pouhsto • SF.

Assembléia coogratula-se com a 
população de Lençóis pela instalação

do posto do SESI
Em recet^te ofício encominhodo oo ex- 

prefeito Idevol Poccolo, o Assembléio Le­
gislo tivo de Sôo Pouto, através do seu ).o 
Secretórro, Deputodo Jurondyr Poixão, co­
munico 0 oprovoçóo de requerimento de 
outono do deputado Ivon E^irvdolo de A- 
VI lo, de congrotuloçôes com o  populoção 
do rvosso município pelo inouguroçA^*, em 
o^embro último, do Posto de Abostec.msn- 
to do SESI

O requerimento, de n.o 40.038, catado 
de 16-11-88, tem o seguinte teor.

"Requeiro, rm  termos regimentais, o 
inserção, r>o oto dos r>o$sos trobohof, de 
um voto de cor>gro tu loções com o populo- 
çôo de Lerbçóis Pouhsto, pelo ir>oug;'oção 
do Posto de Abostecímento do SESt, no dio 
9 de rto^mbro.

JushficotM :
A população de Lençóis Pouhsto está 

em festos, com o ir^ouguroção, no dío 9 de

novembro, do Pesto de Abosteomento do

t  0 moior posto de obostecirrerrto do 
rede de 130 unidodes, r>o Copitol e ro  in- 
tenor do Es toda

O novo supermercodo ocupo pré­
dio todustnol odoptodo, com 2 7DJ mstre^ 
quodrodos de óreo útil.

O espoço é utilizodo poro o s e ^  oe 
vendo e de estoque de mercodorios. ctm  
possibilidade de ser ourantodo po^c 3 5 ^  
metro^ se utihzodos os onexos.

0  supermercado r e i»  esforçes do rT .̂• 
nicipofidode, que cedeu o prédio, e do SeSf, 
que se erKorregou do irtstoloçõo dn po'.to

Pelo sign.fkcodo sociol do empresrd men- 
to, em benefício dos mur í̂cipes, registre-se 
nosso homervogem e o deste Plenót*o. ô pc- 
puloção (ocúl e oo Sesí.

01 —  IvoA Eipindolo de Avtie

Esclarecimento sobre os aluguéis
No no)te de terço-feíro, o Minlsténo 

do Fazendo divulgou r>oto Qssmodo pelo 
coordenodor do Comissão de Controle do 
Plono Verão, Cloudio Adilson Gonçolves, 
poro onentor o cólculo e congelcrv^to 
dos oluguéis com vencimento em jor^iro e 
fevereiro, exceto os que vergem tk dio pri­
meiro desses rases.

Eis 0 ix to :
Os oluguéis residenciais cujo més de 

competéncio obronge porte de joneiro e 
porte de fevereiro de 1969 deverão ser col* 
culodos do seguinte formo:

— Divide*$e por 30 o aluguel mensol 
cor>tratuol re lo tw  oo período dezembro 88/  
joneiro 89.

— Mült(phco-se 0 volor obtido de o- 
cordo com 0 item anterior pelo número de 
dios correspondentes 0 joneiro de 1969.

—  Mültiplico-se 0 vobr o que se refe­
re 0 item I pelo corresporKlente coeficiente 
in s ta n te  r>o onexo II do Medido Provisó­
rio no  32/89.

—  Divide-se por 30 o vobr opurodo de 
ocordo com 0 item e multiphco-se o resul­
tado peb numero de dios corre^ondentes 
00 més de fevereíra

—  O vobr devido do aluguel seró l- 
guol ò somo dos vobres obtidos de ocordo 
com os itens 2 e 4.

— O oluguel rebtívo oo período feve­
reiro /  morço seró iguo) oo oluguel co^- 
tfotuol rvormof reíotivo oo período dezem- 
bro/88, joneiro 89, multiplicodo peb cor* 
respondente fotor constonte do Anoto tf do 
medido provisório no  32/89.

—  O votor do oluguef colculodo confor. 
me 0 inciso onterbr ftcoró corvgelodo nos 
termos do ortigo 14 do Medido P ro v^ ’ ô 
n.o 32/89

Noto da redação: Os coeficientes cons- 
fcAtes do onexo II da Medido Provisório 
n.o 32/S9, são os mesmos que puUícomos 
em nosso edtçoo ooterior.

Galpão RESTAURANTE E 
CHURRASCARIA

VENHA CONHECER NOSSO NOVO CARDÁPIO
PREÇOS REDUZIDOS

RUA JOSE' DO p a t r o c ín io , 1060 — FONE 631249

VENHA CONHECER A MODA CARlOCA

RI0’ S BBBY SHOP
ROUPAS PARA RECÉM NASCIDOS. CRIANÇAS E ADULTOS

Enxowl completo poro recém rwseidos, vestidinhos, comisetos em oito 
relevo, ogosolhos, on jiív tos  (saia e Wuso), colços jeorts e moleton, 
bermudões, ortigos para presentes, ocessórKS em gerol e vocé g o r ^  
2 0 %  de desconto na compro à visto e participa do sorteio mensol.

R i a s  BABY SHOP

RUA PIEDADE. 997 — FONE G-2090 — Uoçób Poelbte SP .
p r ó x im o  Oo <sU o)



UBIRAMA TENIS CLUBE
CARNAVAL 1989

— CONCURSO DE BLOCOS E FANTASIAS —

A DiretcXiO do UT.C comunico oos seus ossc- 
ciock» € fomilicfes, os normos poro o Concurso de 
fantosios, grupos e blocos poro o c o m ^ l 1969:

1 _Poro 06 competes de Blocos  ̂ LíM  e On*
ginolidoòe, scrOo o<ertodos prêmios em dinheiro e 
porg OS vicc-competes do»s borrís de chope, r>o cote- 
gorio de odultos;

2  —  O prazo poro recebimento destes prêmios 
seró de urr>o semono, encerrondo-se dio 142 89, im- 
preteri^lmente;

3 — Poro os demais cotegorios ser6o distribuí­
dos troféus, medalhões e bnndes, especiolmente po­
ro os infantis;

4 — Paro cor<orrer às premioçôes úCimo, todos 
de>«rõo providenciar suos inscrições com o ontece- 
dêfKio devido;

5 — Os conjuntos de 2 o 5 elementos, se Irn-
creverào no cotegorio de e de 6 elementos
poro cimo, no de Blocos.

6 —  Os competes e vice-competes em Grupos, 
receberõo um borri! de chcpe como prêmio extra.

7 — Todo bloco ou grupo terà um ossociodo ti- 
tulor como re^)Of\sàvel, e deveró ser composto, pelo 
iT«nos a metode, por sócios quites com o Clube.

8 — As fontosios if>divtdüois poderóo inscrever- 
se oté 0 \nioo dos boiles respectivos.

9 —  As decistes do comissóo iulgodoro, àentro 
deste fegulQmer>to, serão oceitos tocitomente por to­
dos 06 cofKorrentes e o Diretoria reservo-se o direito 
de decidir todos os cosos omissos, ossim como dis­
tribuir prêmios exlro-regulomento.

A Diretoria.

Seus RI 
não

funcionam
bem?

TOME ALEGRIA
ím  Píl u l a s ...

TOME

p í l u l a s
DE-LOSSEN
Moderno antlsséptico 
das vias urinárias e efi- 
cienle diurético. as Pí­
lulas DE-LUSSEN aju­
dam você a viver me­
lhor.
Evite complicações e 
nornialíze o funciona­
mento dos rins e bexi­
ga, tomando regular­
mente as Pilülas DE-

DE-IUSSEN
UM PRODUTO

IMESCARD
65 ANOS DE TRADIÇÃO

Aron Wajngarten
GINECOLOGIA  -  OBSTETRÍCIA -  

-  EMAGRECIMENTO ESTÉTICO -
-  ACUPUNTURA

Convênios com: UNIMED, BANCO DO BRASIL. BANESPA.

USINA BARRA GRANDE. USINA SAO JO S r . DURAFLORA. 

CONSULTÓRIO: RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS. 331

FONE: 63.0671 —  LençóU Paulista,

FORD PAMPA. NO TRABALHO. ELE É UM PICK-UP. 
ÜNICO EM SUA CATEGORIA COM SUSPENSÃO TRAS: 
EM FEIXE DE MCHJLS.
FORD PAMPA É TECNOLOGIA FORD DA CABECA AC 
NO LAZER. FORD PAMPA É UM CARRO. BONITO. 
ELEGANTE. GOSTOSO DE VER E DE DIRIGIR.
FORD PAMPA TEM CORES MODERNAS E UM
ACABAMENTO IMPECÁVEL
VENHA VER ESSE ESPETÁCULO DE PERTO.

VENHA CONHECER O FORD PAMPA NA

C A R A M  VfciCÜLOS L J O f

Kvo XV de Novembro a.* 351 —' Leaçòis N ulisto  —  foae 632244 
Kse C m  Periire n.* 352 Botocete — Foat 0149 223042

FORD PAMPA

Pensou Pick-Up. Pensou Ford.

SOCIEDADE SOLIDARIA

Folcndo 005 trobolhadores reunidos no Botofogo 
Futebol e Regatos, no Rio de Joneíro, em l.o  de mo‘0 
de 1%3, duronte o reolizoçôo do I Congresso Inter- 
nacionol dos irmõos Operónos de Deus, afirmei.

'O exerr^ío poro que hojo farturo vem do Cris­
to Só pode hover abur>dânciQ, perfeitomente distri­
buída, no socedode solidóno, em que todos se enten­
dem e codo um recor\heço que foz porte de um gron- 
de orgonismo ou corpo sociol, chomodo Mumonidode 
Um pequer>o órgóo, por merK>r que sejo, se estiver 
combolido, ofetaró todo o organismo VejO o caso, 
tontos vezes lembrodo por Zorur^ de um pequenino 
nervo de dente. Se ele doer, o corpo sofrerá E, co­
mo!..

é 4 i’Ê preciso reeducar o homem no Cristo, porque 
ossim ele soberó que a infelicidode dos outros ê o 
suo próprio infeliCidode. 'Amoi-vos uns oos outros 
como Eu vos ornei' é o que mondo Jesus, r>o Seu E- 
vongeiho segundo Joõo, copitulo X III, versículo 34. 
Esta ê 0 Lei do ScLdonedode Humono e Socíol Co­
mo todo Q Lei tem o seu regulamento, no versículo 
35 ervzontromos Nisto conhecerào todos que sois re­
almente meus discípulos, se vos omordes uns oos ou­
tros como Eu vos omei.

"Logo se vé que este é  o  comfnho unico dos 
cnstóos, que queirom reformar o Mundo Jesus, com 
Suos palavras e os Seus exen^los^ que nòo sôo his­
tórias do corochinho.

tfi'O próximo e último Amorgedon e o Gronde T ri- 
buloçõo, onunciodos r c  Evangelho e no Apocalipse, 
mostrorôo o eficóco dos seus divinos ensínomentos. 
Fozem dos Almos vardodeiros fortalezas co mesmo 
te r r ^  que os er^chem de compoixõo pelos semelhan­
tes E isto seró vi to Imente necessório o homens e po­
vos noqueles dios. Sem esto formoçâo de coróter, 
torno r-e-ó impossível levontor dos ruínas o sociedode 
do futuro, porque então o ma^s cruel dos egoísmos 
prevQlesceró entre os sobreviventes desorvorodos pe­
la dor. )"

José de Poivo Netto

si sn
VENHA CONFERIR!

—  bíjulenos. .  • w
— acessórios femininos e
—  artigos poro presentes
É 0 cantinho que pode oferecer-lhe cs mois f i ­

nas btjuterios nocionois ou importodos:
— colores, brincos, pulseiras, comendas, roxis, 1^- 
ços, broches e ortigos poro presentes dos mois vo- 
riodos estilos.

S IS A  oferece-lhe o privilégio de criar o sua pró­
pria peço, pois olém dos bijuterios, confecciona 
flores, arranjos poro o cabelo e roupo e odomos 
paro coiçedos.

Avenído 25 de Joneíro, 279 —  Lençóu Poulbto

UBIRAMA TENIS CLUBE
CARNAVAL 1989 —  COMUNICADO

A  Diretorio do U T C comunico oos seus osso- 
ciodos, fomflicres e convidodos, em obediêncio ò$ 
normos vigentes, ofixodos rio Portorio do Ckbe, o 
que se segue:

01 —  teremos 4 boiles comovolescos, de 4 o 
72 89, dos 23 òs 4 horos dos dias seguintes:

02 —  mgi$ duos matinês mfontis, rvos dios 5 e 
7289, dos 15 òs 18 hs.

03 — ANIMAÇAO MUSICAL — Bonda Mixto 
Ouante, com 12  componentes.

04 —  MENORES — A frequêryrio de menores 
obedecerá os regros boixodes pelo juizodo re^>ecti- 
vo, poro os quois o Diretoria do U.T C. reconvndo 
todo 0 ocotomeoto, por porte dos pois e repensá­
veis, os quais deverõo provídencíor os respectivos 
cortei ros poro q ingresso desses menores.
05 —  IMPORTANTE:
q I —  Nflo será permitido oos foliões portorem co­
pos, gorrofos ou cigorros ocesos no salõo de dan- 
(OS, nõo sendo permitido o permonêncio de pesso- 
0$ porodos em frente os mesas;

b) —  00$ sócíos. recibo de FEV/89 e quitoçôo 
completa com o Clube, tonto para seu ingresso co­
mo de dependentes e comridodos;

c) —  Qos depender%te$ tombém seró exigido o 
respectivo cortei ra de identifícoçõo;

d) — E' termlnontemente proibido o uso de 
máscoros em quoíquer hipótese, ossim como de ves­
tes otentotónas ò  morol;

e) — E' v^dodo o uso de lonço-perfume, con- 
fe ^  de isopor, pós, líquidos nõo voláteis ou qualquer 
SübstõnciQ copoz de irrito r ou molestor, flcorvdo o 
infrator sujeito 6 opreensõo dos reopientes, retífo* 
do do Clube e processo por infroçõo oo ort. 60 :.. 
Lei dos Contfovençõcs Penoís;

f) —  Serõo rigorosomente punidos pelos nerrro' 
do Estotuto Sodol, todos que se portarem incc^^vc* 
mentemente, cousorem danos materiais ou m:*': , 
desacatarem membros do DiretorlO e seus oces^ '< .

06 —  CONVIDADOS
o) 0^ sócios quites com o Cube. deverõo o- 

presentar prevíomeote seus corrvídodos, que pagorõo 
os respectivos ingressos, respondendo solido riomentc 
pelos otüs protícodos pelos mesmos;

b) — os corwltes serõo retirados no Secretorio 
do Clube, com o ontecipoçõo devido.

07 —  Haveró cor>cuíSO de fontosios, Individuol, 
blocos e grupos, nos categorias adulto e infontil.

A Djretonc

Museu
f

As quirttos-feiros, sóbodos, domingos e feriodoe» 

0 Museu Hbtórico Culhim l ^Alexondre Chitto', o- 

cho-se oberto poro visitoçõo publko, dos 1330 òs

17:00 hofoi.

O Museu, pretende ser um elo de ligoçõo entre 

0 bbtórío do tempo possodo e estudantes, que po- 

derõo rb ító-lo  òs quíntos-feiros em grupos orgoni- 

sodos por suos cscolos. As vbílos de eshidontes em 

grupos, podem ser combinodos pelo telefone 63-0572, 

díretomente, no período do monhfi.

Alexondre Chítto

}

POLICLINICfl LENCOENSE
RUA CEL JOAQUIM GABRIEL 447 FONES  -  630S20 E 630801

DR. AILTON DOS SANTOS FLOSI 
Clínico Gerol —  Cordíologie

D d IRAGDIO ANTONIO SEMEGH1N1 FILHO 
Gostrocnterologío Clínko o

O #  e  o o e • e e

MANOEL GONÇALVES 
Podíotrio — Pirericultara

DR. JOSE' PASCOAL CORTEZ 
Ufologio

I « è é o è
DR- LUtZ CARLOS PRIOLLI DA CUNHA 

Ginecologío —  Obstetricio
s e  é  e  o  O e  e e  
B e e o e e e e o

DR. ORLANDO CREDIDIO FILHO 
Ortopadío —  Troomotologío

C*. JOSE' DEMETRIO GABRIEL VALE 
Gínecologio Infonto Juvenil 
Gínocologio —  Obstetricio 

—  a : : : : : : : :  —
DR. JOSE' WILSON SERBINO 

Dermatobgio

DR. FRANCISCO ANTONIO GRILLO 
Gostrocnterologio e Cirargto Gerol

ORA. CLEIDE SOUZA NOGUEIRA DE ABREU 
Odontopediotrío —  Atendimento de Excepcionoii 

com ou sem anestesio gerai

DRA SIBELI BERNARDES 0OSO 
FonoaudMogiü —  Aodiçêo —  Fale 

finguogtm e disturbiot de leitura •  escrita

MANTEMOS CONVÊNIO COM UBG. ÜS]
LW ABCEL OMtZILLO

CASSL CABESPa LWABT,
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Fatos ligados à história de São Paulo
Folof um PCMCO de Sõo Poulo no seu on^veríáno, 

dá prazer, olém de ser rnotihc de reconhecimento e 
ogrodec emento poro com os nossos oncesírois.

A terra bondeironte empolgo pelo sua gror\de- 
zo, pelo seu povo que omo o trobolho, vtve c penso 
em trabolhor, reolizondo mi logres que cousom os- 
sombro ndo só aos próprios brasileiros, como oos es- 
trongetfos que ol! chegom

No tí̂ a 25 deste més de joneiro, Sóo Poub oni- 
versoriou completondo 435 onos, ofK» de trobolho 
desse dinâmico que ondo sempre opressodo, se 
ogita sem poror, se ocotovela, se movimento em to­
das os direções, fazendo com que o progresso se mo- 
mfeste em diversos sentidos, o que o torno, grond»o- 
so.

No diO em que o Igre^o comemoro o conversôc* 
de Poulo de Torso, msceu Sõo Poulo, que tcmou c 
nome daquele santo. Estóvonv^ no remoto or>o de 
Í554, onde no alto do no Tomor^uoteí, Anchieto 
fundou um colégio, junto com o Podre Monoet do 
Nóbrego, que nôo possovo de umo sirr^les cobono 
de borro e modeiro coberto de guancongo e que ino 
servir poro o educoçóo tor^to dos crior^QS, filhos dos 
portugueses como também oos índios.

Nesse colégio foi rezodo em 25 de janeiro o 
M'SSq por ocasiõo da inouguroçõo do odode.

O Podre José de Anchieto ocabou reolizondo oí 
um importonte trobolho CotequiZOva os índios, en- 
sirx3vQ latim oos seus irmõos míssior>órios, lonçando 
QSSim 0 piedro fundomental áo  escola primário.

Aos poucos os índios forom se estabelecendo per. 
to do Colégio, prirKipolmente os cociques Ttbiriçá 
e Cciubi Tibnçá, "o guerreiro dos olhos enco t̂sdos" 

neu 0 otuol Largo de Sâo Bento poro olojor cI,
t :• enquonto que o cocique Co<ubi fiAOu-se com 

. gente, na esplonodo do Carmo, todos enpenho- 
- em monter o seguronço ò "Coso de Anchieto" 

ntoQues dos índios inimigos 
*A princípio a pcpuloção do lugarejo r>ôo pro­

grediu muito, emboro o lugor tenha se tomodo im- 
portonte, devido ser ponto de portido das Bondeiros, 
que entravem pelos sertões em busco de riquezos e 
ctDnsequén temente, semearsdo o crvilízoçõo.

O desenvolvim^to do lugorejo ocontecen^ 
oos poucee e como todo o cídode no seu início, tínhe 
os ruos SUJOS, estreitos, sem  colçomento, portonto 
lomocentos, os cosos eram baixos, insa li^es e o re­
de de esgoto bem precário.

Sõo Paulo possou ò vilo em 1560, com o denomí- 
noçõo de Sôo Poub de Pirotimngo. Elevou-se o ci­
dade em 17U e mois de cento e cinquenta or>os de­
pois, 0 cidode jó ero outra; mois moderno, obedeo- 
a um plor^ bem troçodo, com ruos lorgas, cosas 
oiejodos, 'Vilos elegantes" surgindo, ossim como fó- 
b^cos, usioos e o cidode velho desoporecido quose 
por completo.

Com 0 chegodo de D. Joõo VI, o desernoivimen- 
to de S Poulo foi mois acentuado e em 1815 foi c

Comunicado à praça
EXTRAVIO DE TALAO DE PRODUTOR

O Sr. Olivio Gcíli e Outro, inschçõo estodual 
n.o P^428 00399/tXX), comunico paro os devidos fins 
que encontro-se extroviodo o tolâo de notos de pro­
dutor de suo fozendo Brejõo, de números 011971 ò 
011960

Lençóis Poulisto, 23 de Joneiro de 1989.

CESAR AUGUSTO M  ZARATIN 

ANTONIO DIAS DE OLIVEIRA
odvococio empresoriol

Completa osseuoho no compo joHdico-societóno,
trobolhato e tributário 

Análise e eloboreçâo de contratos.

Escritório R. PB5RQ NATALIO LORENZETTÍ, 66
Fone: 63.0389.

Cidooe poulisto feito capitol do Provír^io de São 
Poulo, continuondo o ser̂  mesmo q u o r^  houve rto 
copitol bandeironte o proclomoçôo do Indepeodén- 
oo  Com 0 proclomoçôo do Repúblico, foi mudodo 
0 nome de Provír^cio de Sôo Poulo, pota Estado mos, 
0 captol f;cou sendo o mesma

Dai poro 0 f r ^ te  Sôo Poulo começou o desen- 
vdver-se e embelezar-se ropidomente A populoçõo 
foi crescendo, v>erom os imigrontes e obnrom-se 
mois ruos, ovenidos, proços, jordms e oos poucos as 
casos colomois forom senóo substituicbs pelos p ri­
meiros arronho-céus.

Sgfge 0 cofé, plonto que influiu grondemente no 
prosperiOode e nqueza de Sâo Poulo. O comércio e 
indústria entrem em fase de gronde desenvolviown- 
to e Q odode possou o ser oindo centro do vido in- 
te lec ti^ l e polit.ca

Nasce o I o jomol "O Forol Paulistano" e mois 
torde, 0 "Correto Poulistano", considerodo o vOhô do 
imprenso bandeironte

Fundo-se o Foculdode de Direito do Largo Sôo 
FronciSco, onde os "borões do cofé", começorom o 
mondor seus filhos estudorem^ nôo optorsdo mois por 
Paris ou CoifTé>ra

Aporecerom os primeiros feroviQS Sôo Poulo 
Ro f̂woy, CUJO termtf>ol ero na Esíoçôo do Luz, o £s- 
trodo de Ferro Poulista e o Sorocobooo. Doto desso 
fase de desenvolvimento, o constnjçôo do Vioduto do 
Chá, que recebeu esse nome devido o cultura do chá, 
naquele Jocol, onde possovo torr^ém  o no Anhor>go- 
boú Poro atravessar o Viaduto o pedestre pogovo 
um pedâgiO de sess^to ré ii

Sôo Poulo cresceu vertig<na$omente em todos o» 
setores, intelectual, econõmco e político e o segre­
do desse prosperídode reside justomente no esforço 
dos seus hobttontes que unidas trobolham, empre- 
gondo uma ertergio sem iguol.

A Coso de Anchieto, hoje é \jm Museu, o Museu 
do Coso de Anchieto que restourodo, cor^rvo o 
mesmo esMo doquelo que olí eustia  Os botentes sôo 
orig.r>oi$ ossim como as imogens socros de modeiro 
e cruc.fixDs das séculos possodos, tijolos, porolelepí- 
pedos e umo imensc porede fe^to de tapo de pilão. 
Na Capelo de Atxhieto, que fica oo lodo do Coso, 
encor^tromos um monto e um (o femurl de An- 
chietQ Sõo relíqaos importantes desse momento his­
tórico, preservodas com o mofor carinho.

Hoje 0 "Póteo do Colégio" bem conservodo, é 
muito vis^todo, perdeu oquelo tronquilldode ontigo 
mos, oí se percebe o oçôo heróica^ o volor daquele 
grupo de jesuftos, liderodos por José de Anchieto, 
que deu mícío o gror>de cidode que oí está.

'As vezes fico imog:r>ando, qual serie a r«oçôo 
de José de Anchieto, se fosse posshel trozè-Ío de 
volto e mostror-lhe como está hoje, o odode que ele 
fundou e que é umo dos princ^pots rr^trópoles do 
mundo.

Alexondre O iítte

C O M U N I C A D O
'A  OelegociQ do Rece.to Federal em Bouru co­

loco ò disposição do público, poro atender consultas 
sebre infroçôcs OO "Pleno Verão" o telefone (0142) 
231955, rorr^l 57".

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO
O Setor de Educoçte da Prefeitura Municipal 

de Lençóis Paul isto, comunico oos professores msen- 
tos poro regènoo de dosses, poro o ano letivo de 
1 969, de Educoçôo Infantil, Educoçôo Especiol e Pl, 
P ll e P lll do EMPG Idolino Conovo de Borros, do- 
tos 6 locais das atnbuições de oulos:
D;o: 2 de fevereiro de 1989.
Haros; das 9,00 às 12,00 
Professores: de Pré-Esedo e PI 
Hofos: dos 14,00 às 17,00 
professores: P lll
Local: Cômoro Mun4cipal de Lençóis Poulisto
O o : 3 de fevereiro de 1989
Hofos; dos 9,00 òs 12,00
Professores: de Closses Especiais (APAE)
Locoi: A P .A E

NOVENA DE SANTA C U R A  
"O  Sonto Cloro que seguiste o Cristo com tuo vido 

de pobreza e oroçôo, fozei que entregor^do-nos confiantes 
ò providèncio do Poi Celeste, no inteiro obondono oceito- 
mos serenamente suo dnrrrvo vontode Amém. Rezor esto o- 
roçôo e mois 9 Ave-Monos, durante 9 dos, com i m  ve­
lo ocesa no môo e no 9.0 dio deixar queimor oté o fim. 
Fozer 3 padkjos. 1 de negócio e 2 impossíveis. Pvblicor c 
novena no 9.o d>o Tudo depende de suo fé no misericór- 
do  de Oeus.

Cooperativas vão investir 715 milhões
na pesquisa com trigo, em São Paulo

Recursos no valor de NCz$ 715 m<- 
Itóes vôo ser opl^odos pelo setor produti­
vo em pesquisos com tr<go, nos próximcs 
circo artos no Vale do Poronoponemo, em 
Sôo Poub O convênio foi ossmodo peb Se- 
cretóno de Agriculturo e AbosteorwitQ, 
Deputado W alter Lazzonni, com os coope- 
rotrvos dos Cofecultares do Médio Soroco- 
bono <Cândido Moto), Agrícob M.$to do 
Colõnjo Riogrondense (Marocaí) e Agríco- 
b  de Pednnhos Ltdo. (Pedrinhos Poulsto)

momento é o fungo do bruzone, que otocou 
com intcnsoòode os trig c ij do regióo no so­
fro possodo. Emboro o pesqj40 já 
de vonedodes resistenías ò bruzor^, o ob- 
jet.vo é omphor os oItemotívQs o serem o *  
kcodos ò drsposíçâo dos ogricultores.

Pelo convênio, os cooperot-vos vôo crior 
condições poro 0 Im titu to  Agron&nico 
(lAC) e 0 Instituto Biotógica (ÍB ), do Co- 
ordenodorio do P e ^ is o  Agropecuária, de­
senvolverem um progromo de p e ^ is o s  e 
experimentoçôo de tngo, visondo geror no­
vos tecnologios, como voriedodes mo<s pro­
dutivos e resistentes o doenços e progos, 
poro s^udonor os problemos Que por ven- 
turo venhom o impedir o expar>são do cul- 
turo no Vole do Pafonaporvmo

Umo dos mobres orTMÇOs oo trigo no

O trobolho coDjixito entre o Secretono, 
através do lAC e 16, e as coaperotfvQs de 
trgo  do Vale do Poronapviemo fá tem 
mois de 10 onos (teve etido em 1 ^ 1  e 
foi responsável pebs índices recordes de 
prodütívidode obtidos nos u fr irm  sofros. 
fie 2 0 X  Q 2503 quibs por hectom em 
cultufo de sequeiro. Isto vgnrficou pró- 
tiCQ tr^ lico r 0 produção por i#7idode vle ó- 
reo em décodo Poro obonçor esse re- 
wftodo, forom lonçodos dez vonedodes de 

hexM 0 oceleroçôo do processo de 
multiplicoção de sementes, o zoneorrento 
cl mót eo do Estodo com o defmíção de é* 
pocos de pbn tio  poro 0 triço e o eloborq- 
Çôo de tobelos de odüboçòo, olém de re* 
comendoçúes de controle fitoss^itó rb .

Grupo de trahalho estuda
plano de pesca artesanal

Os pescodores ortesonaís do Estodo de 
Sâo Poub terão, em 90 d)0^  \sn P lor^ Es­
todual de Pesco ekborodo por um qtiço de 
Trobolho cortstituícb pebs Secretonos de 
Agriculturo e Abastecimento, do Me^o Am- 
baente; de Economio e Pbr^|orr«nto; por 
um representonte do CESP (Componhb E- 
nergético de Sõo Poub) e  um do Fede'0 - 
çõo das Pescodores do Estodo de Sôo Pou- 
b

O GnjQO de Trobolho, que elegeró um 
Supervisor e um secretóno-executivo ertre 
seus integrontes, poderá c o n v ^  oté dez 
espeoohstos do óreo de pesco poro o fo v  
moçôo de seu Conselho Corvsultivo.

A corêncio de i r a  ínfra-estruturo po­
ro 0 setor pe^^uern) tomovo o exercício do 
profissõc de pescodor pouco campensoder. 
Com 0 msttfuoonolizoçôo do Plonc Esto­

dual de P e ^  e sua conseqjente 
çôo, drversos propostos poro o setor^ índu* 
sne os rervindcodos pebs Colõncs de Pes­
cadores poderôo ser oterbidos.

Peb decreto govemomentol foi propos­
to 0 mst<tuiçôo de itrém  de crédito espe- 
CK3iS e de subsídios poro o desenvohnrnento 
do pesco; i/n  progromo de desenvolvimento 
tecnológico e de tronsfe rircb  de tecr^b- 
g o, meconismos de cameroolizoçôo do 
pescodo; diretrizes de focolizoçôo poro o 
pesco interior e morítVTío, poro o formoçôD 
de recursos Kxnonos e de gerercomento 
do Zono Costaro do Estodo. A crioçõo do 
G njçò de Trobolho poro o finolidode é o re- 
suftodo de índboçâo feito tb  tv rços peto 
otuol secretófío da Agrícultunj e Aboste- 
Cimento, W alter L o so fin f quondo exercio 
mondoto de deputado A sam tiéb  Le- 
gisbt^va

Rotisserie Aromas e Sabores
Mossos coseiras em gerol, ossodns, tortos, mnmnnf. 

dooes e solgodos poro festos.

ENCOMENDAS PELO FONE 631533

RUA IGNAOO ANSELMO, 1 019

entre no clima dessa estapão
DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS

CEUVEJAS ^  REFRIGERANTES —  CHOFP ~  CARVAO RARA CHURRASCO
£^fTREGA A OOMICIUO 

Rue Sóo Peato, 108 —• Fooe 32198

REELEITO:
GOL, O CARRO MMS VENDIDO DO PAIS DE hK M ).

A meíorto rcetogee e GOL, ossim come e motor porte doi 
penoos cscoUiee o Votfcsvogeo. Gente qee ficee feliz com e seo corre 

neve cm 88. E que, se depender de Voftsvogee, voi coetíneor
feliz por mvrtos ene^

Salca
iomóvesLtda.

*  A v.25deJaneiio.S37-T eL;63-1665
Lençóis Pautsta - Sâo Pado



Economia decorrente das demissões será 
insuficiente para zerar o déficit púbiico

Urr^ econoniiQ de S a 6 por cento do total de gostos 
previstos com pessooi em 1969̂  é  o  que espero conseguir 
0 governo com os dem:ssões de furoonónos públicos o 
portir Ce I 0 de morço Isso vot representor olgo entre 
N O S  690 m Ihàes e NC2$ 1J btlhõa

Entretanto, o gonho o ser gerado ndo é suf ciente po- 
ro que sejo otingido q meto de zeror o d é fc it público om- 
do este ono, se considerarmos que o governo gostará em 
jor>eiro, openos poro rolor o suo divido externo, NCzS 630 
milhões em ercorgos firsonceiros.

Segundo observoções de assessores do ministério do 
fo z e r^ , o demiesòo dos servidores será mais umo demons* 
troçôo da vQotode do C M sno em cumpnr o suo porte rto 
Plor>o Verôo, do que propriomente umo mor>ejro de eco- 
r>omtzor 0

Os gostos com pessool em 1989 estáo previstos em 
NCz$ 13,75 bilhões e, paro chegor o esse número, os téc- 
n.ccs do Secretono do Tesouro Nocionol multiplicorom o 
volor dos despesos de joneiro ^  projetodo poro NCzS ><25 
bilhõo —  por ) I, número de pogomentos do or>o. A folho 
de pogemento de dezembro fico excluído desse cálculo, 
pois os salários só serão pagos em joneiro de 1990.

Estos projeções estõo sujeitos o vorioções, explicam 
os técnicos do Tesouro, porque oo se multiplicor o valor 
de loneiro por 11 , nõo se levou em conto o ínfloçSo que 
será registrodc entre fevereiro e dezembro, e nem os vo- 
no;ães do folho, com o cor^centroçóo de férios nos meses 
de jer^iro  e julho Esso concentroção elevo o volor dos 
gostos, por couso do pogomento de um terço do solárío o 
titu lo  de bortjficoção de férios

Air\do de ocordo com os explicoções dos técnicos do 
Tesouro, o percentuol de economio nóo se olterorá muito 
em função destos vortóveis. Apenos r>ão se sobe cindo o 
volor do economio, porque a  número exoto de demissões 
nõo foi definido. O gonho de 5 o 8% em 1969 é umo pro- 
jeçõo reolizodo o portir do número de furKioryiríos que 
enquodfom-se nos pré-cor>diç6es de demissõo, olgo entre 
80 0 90 mrl pessoos.

MANDADOS CONTRA EXTINÇÃO E DEMISSÕES

As ossoooções dos servidores de Embroter, E6TU e 
Geipot se ji^ to rom  no mtcio do semono e impetrorom um 
mondodo de seguronço coletivo contro os decretos 75 373, 
77.é06 e 73 100 que extinguirom os empresas A  oçõo foi 
opresentodo pelo odvogodo José Alberto Couto Mociel 
que, no sexto-feiro do semor>o possodo, hovio conseguido 
umo liminor do Justiço do Trobolho contro c  demrssóo de 
ISOO fuTKionários do Conselho Nodoool de Desenvolví* 
mento Científico e Tecrvjlágíco (CNPq),

A princrpol olegcçõo do odvogodo ero que os órgdos 
forom extintos ír regulo rmente por decreto Ele se baseio 
no princípio de que, como empresos p^licos, os estotois

só podem ser cnodos ou dissolvidos por leí, oprovodo pelo 
Congresso.

As assoe ̂ oções dos servidores anuncio rom que tom- 
bím iriom recorrer oos porlomentores poro que o Congres­
so pressione o Executivo contro o fim dos Empresos, que 
feorom  porolisodos em smol de protesto desde que o ex- 
tir^õo foi onunciodo r>o pocote de reformoi

LIMINAR NEGADA

O mmistro Sydney Sonches, do Supremo Tnbunol Fe­
deral (STF), indeferiu no terço-feíro o pedido de Iminor 
poro evitor o liquidoçõo dos trés empresos, boseondo-se 
r\o% incisos IV e VI do artigo 84 do Constituiçáo, que go- 
ror>te 00 presidente do Repúblico o direito de ''dispor sobre 
o orgonizoçõo e o furKionomento do odministroçõo fede- 
ro r, e '^soncionor, promulgor e fozer publicor leis, bem 
como expedir decretos e regulomentos poro suo fie l execu- 
çõo*'. A oçõo, entre tonto, será submetido o julgomento 
pelo plenário do tnbunol —  o que deve ocontecer somen­
te em mqrço depois de ouvidos o Presidência e o Pro­
curador-Geral do Repúblico ^  podendo ossim ser revisto 
0 posçõo 0 ministro dg Supremo.

O odvogodo Couto Mociel omdo tem esperonço de go­
nho r 0 mondodo de seguror^ço no fmol do oçáo. Poro ele, 
0 recuso do liminor r>õo impede que no fir>ol do julgo­
mento 0 plerváno do STF concorde com o tese de que c 
e>hr^õo de empresos públicos depende de lei oprobrodo pe­
lo Congresso, o que tomo nulo o decreto de Somey.

CESAR AUGUSTO M  ZARATIN 

ANTONIO DIAS DE OLIVEIRA

ADVOGADOS

Comunícomos o amigos e clientes que estornos 

ofendendo em novo endereço, ò R. PEDRO NATALIO 

LORENZETTI, n.o 66 —  fone 63.0389

NOVENA DE SANTA C U R A 
''O  Sonto Cloro que seguiste o Cristo com tua vido 

de pobrezo e oroçõo, fazei que entregondo-nos conflontes 
à  provi^éfKio do Poí Celeste, t)o inteiro obondono ocelto­
mos serenamente suo dívir^ vontode Amém. Rezor esto o- 
roçõo e mois 9 Ave-Morios, duronte 9 dios, com umo ve­
lo oce&o no mõo e no 9.o dio deixor queímor oté 0 fim. 
Fozer 3 pedidos, I de negócio e 2 impossíveis. Publicor o 
no«eno nc 9.0 dio. Tudo depende de suo fé r>o mísericór- 
dio de Deus.

limite

limite

poupa
A isenção de Imposto de 

Renda concedida pelo 
Governo é igual para todas 
as contas de poupança, sem 
limite de UPC.

Mas quem tem Caderneta 
de Poupança da Caixa,

C A IX A  ECONÚM ICA

FEDERAL
tem também a tranquilidade 
e segurança sem limite da 
Caixa Econômica Federal.

Junte-se aos fortes: venha 
pra Caixa você também. Aqui 
você tem isenção sem limite 
com segurança sem limite.

O  FORTE DA C A IX A  É VOCÊ.

DONOS DO 
BATEAU 
MOUCHE 
DEVEM 

VOLTAR A 
CADEIA

0$ empresários Fousti- 
no Puertos Vidal e Alvofo do 
Costo, donos do Boteou Mou- 
che IV, e Froncisco Gorcio 
Riveiro, do llo tic io  Turismo, 
forom liberados terço-feiro 
opós ^rmonecerem dois dios 
no codeio O juiz Josmm Si­
mões Costo, que os liberou,

disse hover dúvidos se sôo 
reolmenie culpodos e que co- 
be o Mcrinho esclarecer o 
noufróg^o Mas um novo pe­

dido de prisõo foi opresento­
do pelo promotora Lerry Cos­
to de Assis, designodo pelo 
governodor Moreiro Fronco 
poro 0 acompanhamento do

coso. No último qumto-fei- 
ro, eto estudovo o inquéri­
to pofícícl poro fur^omentor 
0 rvTbO pedido dc prisõo pre­
ventivo contro 05 tfés ir>di- 
c iodos.

A promotero, que dio- 
nomente acompanho os de­
poimentos dos testemunhos 
/evogou Q decisõo do Juiz 
Josmm Simões Costo, prefe­
rindo que sejo montido o 
prisão enquonto houver tes- 
terrHjnhos o serem ouvidos

Na quorto-íeiro, moís umo 
sobreviví te do r>oufrágío 
prestou depoimento — umo 
olemõ de nome Lilione Wal-

ihcud Wemfurtner —  se­
gundo 0 quol a emborcoçõo 
estovo muito cheio e bolon- 
çovQ demois. Percebeu que 
vários mesos e codeiros es-

tovom soltos e revelou nõo 
ter percebido instruções de 
como proceder em cesos de 
emergência A  olemõ e um 
omigo nodorom jur^tos du­
ronte umo horo e forom re* 
colhidos por umo 1or>cho.

A decisõo de liberor os 
empresários jndiciodos, foi 
também contestodo pelos od- 
vegodos Luís Guilherme Viei- 
ro —  cssistente do fomílio 
do o tfiz  Yoro Amorol, mor­

to rto noufrégio —  e Ante- 
ro Luis, que representa o em­
presário Eduordo Schonzer, 
que conseguiu sobreviver à 
trogédio. Segundo os dois 
odvogodos, só o foto de ter 
Sido consto todo que mesos e 
codeiros estovom soltos co-

rocterizo crime de perigo 
concreto, um orgumento su- 
hci&ite poro 0 pedido de pri­
são preventivo dos proprietá­
rios do iote.

O delegodo Woldimír 
Reole, resp^sáv^l pelos in­
vestigações sobre o Boteou 
Mouche, oguordevQ o che- 
godo do brcsileíro rodicodo 
em Novo York, Katio Ron- 
gel Elizondro, considerodo* o

principal testemunho do co­
so. Eío cosou-se no decorrer 
desso semono com o norte- 
omericono Michoel Risley e 
retomou onteontem oo Rio,

onde deverio se opresentor 
à Policio Civil e à Marinho 
poro prestor depoimento nos 
respectivos inquéritos relo-

tivos 00 suborno do sargento 
Vasconcelos, do Guardo Cos­
teiro.

ELEMENTOS ARMADOS ASSALTAM RESIDENCIA

Deb elementos perigosos, ormodos com revólver e es­
tiletes, invodiram o residéncio Ix o liio d o  no Vilo foccolo, 
ò rvo Sontos Dumonnt, 129. No locol eitorom o i vítimas 
Aporecido Cortos de Jesus, Toskio Gondo, ombes residentes 
no endereço ocimo e Joào Roimundo R. Rodrigues Golveio. 
residente à ruo Sete de Setembro, 549 e tombem Cloudio 
Fcrroféxi, residente o ruo Trexe de Moio, 1298, centro. Se­
gundo os vítimos, os dois elementos estovom ormodos com 
revólveres, e usondo de violéncío omerrou-o$, poisondo o 
seguir o ogredír violcntomente umo dos vítimos com gol­
pes de estilete, cousondo-lhe ferimentos nos cestos.

Os ossoltontes levorom vários objetos, oproximodo- 
mente NCx$ 800,00, cheques de vários valores e boncoi, 
4 máquinas de colculor, 01 rádio grovodor morco Shorp, 
I elíonço dourode, que tinho o nome de Clorice Mortins 
grovodo e diversos iáios.

O ossolto oconteceu por volto dos 14:45 hs. do último 
domingo e os elementos tomorem rumo ígnorodo 
logo opós. A Policio foi comunicodo, e socorreu Joõo Roi­
mundo 00 Pronto Socorro, onde recebeu otendimento mé­
dico.

TOCA FITAS ROUBADO DO INTERIOR DO VEICULO

No último domingo por volto dos 11:25 hs., o veiculo 
de morco Volks, ploco JE-4937 SP, teve subtroido de 
interior um teco-fito de morco CCE, e duos fitos cosseté^* 
Segundo o vitimo sro. Romíldo Luchex, elementos desco­
nhecidos furtorom o toco-filo do veículo quondo o mesmo 
estovo estccionodo no Av. Perimetrol, oituro do n.o 332, 
Porque Rondon.

A vitimo foi orientodo o prestor queixos no Delegocio 
de Policio.

FURTO QUALIFICADO

Elementos desconhecidos invodírom o residência do ir. 
JuIio Lourenço do Silvo, iocolixodo no Fazendo Grono 
<Alfredo Guedes), zono rurol em Lençóis Poulisto. Segun­
do 0 vitima os ''omigos do olheío" odentrorom em suo r t-  
sidêncio etrovés de umo jonelo, que foi orrombodo. O fo­
to oconteceu por volto dos 17:40 hs., do dio 21, sábado 
possodo, e segundo ofírmoçóes do sr. Julío Lourenço 
rom levodos os seguintes objetos: um revólver Schimith & ' 
Wesse iCol. 38, n.o 530873); uma espíngordo cortuchei- 
ro Belgo (Col. 32, dois conos) c um relógio de bobo (mor- 
co Zenitil com umo corrente folhado o ouro.

TCNTATIVA DE SUICÍDIO

Aconteceu por volto dos 12:00 hs., do último dio 22, 
Neuso Porisoto, residente o ruo Rui Borboso, 152, 
Boirro Colombo (PR), feí encontrodo desocordodo e com 
difkuldode de respiroçôo, no residéncio Iocolixodo á ruo 
Mcnoel Amoncío, 593, Vilo Eden —  Lençób Pculbto. A 
vítima foi socorrido por Heleno Morío Fexino, que o en­
caminhou 00 Pronto Socorro Munícipol; lá oo ser otendído 
ficou sobendo-se que o mesmo hovio ingerido o medíco- 
mento (Oíosepom) em gronde quonhdode e tomodo tom­
bem muitos doses de bebido olcoólico. Por esse motivo f i ­
cou corocterizodo o tentotivo de suicídio de Neuso Po- 
risoto.

AGREDIDO A PAULADAS

No último dio 15, sexto-feíro p.p., por volto dos 14:45 
h$., 0 sr. Cícero Lub do Silvo foi ogredido o poulodot por 
um elemento por ele desconhecido. Segundo o sr. Cícero, c 
mesmo estovo tronquílomente nos dependéncios do Cons- 
trutero L.R., no boirro CECAP, quondo foi obordodo pelo 
cítodo elemento, que íhe golpeou com umo poulodo no co- 
beço, cousondo-lhe ferimentos. O mesmo foi conduzido 
pelos polkiob oo Pronto Socorro, onde recebeu os cuidodoi 
do médico de plootoo.

LADRÕES LEVAM TRES BICICLETAS

No último dio 23, scgvndo-feiro p.p., por volto doi 
15:35 hs., elementos desconhecidos odentrorom o residên- 
cio de José Corlos Coçodor, morodor o ruo O. Pedro I,

n.o 121, V. Copooni, e do lá subtroírom trés bteídetos.
Segundo o vitimo, os lodrões utílíxorom-se do portóo 

princípol poro entrorem oté o áreo do coso onde se en- 
contfovcm os bkicletos. Forom roubados trés, umo de 
morco Coloí 10, preto e bege; 01 Fristoiro Cross, preto o 
^ terceiro bfckieto roubodo ero umo Setsi de côr verme­
lho c / cestínho bronco.

A vitimo prestou queixos o Delegocio de Policio, on­
de foi otendído pelo plontóo que tomou os devidos provi­
dências.
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Poupança tem pouco movimente 
mas não sofre grandes saques
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Foi pequena o movimento de otjerturos de contos no­
vos poro codemetos de poiqxjnça, em Lenç^-s Poulisto. 
dufonte os duos últ.mos semonos. Isso foi o que consto- 
tou 0 nosso repoftogem, em contotos montidos com os o- 
çénoos boncónos do proço, que opontorom como pnno- 
pol motivo do fo lto  de mteresse por opiicoçôes r>esse sis- 
temo 0 coréncio de 180 dios poro o l«juidez dos codeme- 
tos -  condi^õo defmido no Plono Verôo poro cs contas
abertos entre 16 de joneiro e l-O de fevereiro.

As codemetos com vencimento, ou "om ve rsó n o o -  
pós 0 dio 16 nõo sofrerom etevodo volume de soques, con- 
firmondo previsões de onolistos òo mercodo fmonceiro 
Ao ayitróno, nesse sentido, o comportomento desde pe­
quenos oté grondes poupodores, fo. considerodo obsolufo- 
menle normol pelos funcionários dos ogénc-os locais en- 

cofreçodos òo áfêo

a n iv e r s a r ia n t e s
Hote, 29A)I — Andreso Componon Medolo, Mono 

Bore Corwghon, Nenvoldo Aporecido Toscono, JoÕo Ro- 
dngues de Gouveo (S PouloJ, Rosilene Teimo Pogoni. El- 
20 Nwento, Anton.o Arlirsdo de Almeido, Tolito Femondo

Monciel
Amonhâ, 30/01 —  Decio Celso Componori, Antonio 

Andreoli, Poulo Ronzoni, José Morques, Vonesso Aldnne 
Cimó Coneglion, Vlodemir José Fernondes Rilseiro, Morto 
Regino Amotte 61260 Temponi, Michele Morio dos Sontos,
Cle»n de do Silvo, Dems Morcelo do Silvo.

Seg^.sdo, 31/01 — Adélio üm , Assod Neme Coholi
roü’j l ,  Joel Doniei Comorga, Voldeci Dini2

•  Tc' í 5 01/02 — Aletice Moretto, Móno Ribeiro Ju- 
■ ■ J Procópio - PRl, Ano Alice Sonches Borreto, 
O - Covor2on Cimó (Sõo Bemordo do Compo), A- 

I 3  Cè Quermo de Almeido, Morgoreth Ferrorí.
Ouorto, 02/02 — Alberto Giovonetti, Morio Oeise O- 

lèveifo Limo Poccolo, Sebosfião Thomo2, Shirley Romires 
Spmelli <S. Poulo), Mono José Poulo de Freitos, Morio 
Mouro Cornt de Sou20, Ronaldo Femondo Plocco, Duzo- 
Imo, Romogrvoli, Mor<a do Silvo Romos, Morio Ribeiro Mo­
retto, Sibeli Cnstifwi Lopes, Hélio Romos de Oliveiro, E- 
rotilòcs Sosso Prenhoco, Adôo José Dios, Tere2 inho Leon- 
tino Stoppo, João Antonio Mo2zini, Gerry U^ies de Andra­
de, Lucilo Cezormi, Ariovoldo de Poduo Fleury, Andm Poc- 
colo Sosso

Quinto, 3/02 —  Elione Moretto, Poulo Augusto 2o- 
run Elaine Cnstirvo Andreotti Peixoto.

Secto, AAS2 — A r^ lin o  Cíceone Moretto, Pedro Au- 
•- Netto, Annibol Augusto do Cormo, Vinícius André, 

^urgorio Cczofotri, José Luiz Antigo, Emíhc Corri* 
Votos, Aldren Coneglion Rodw. Cristlono Fortuno- 

Mario Heleno Pinheiro, Joqudine Priscilo dos Sontos.

i f G E N T E < !

Entre o« diplomados do V Turma de Fonoudiabflio — 
iggg íq  Unhersídode do Sogrodo Ccroçõo ISooruI, 
t t fá  Mofcío Morio Dutro Bocordo, lençocnse, filho de A* 
doir e Darci Morio Dutro Bocordo. Os omigos do fomilio 
ocstftirom os solenidodes de formoturo, no ultimo dio 2 1 , 
constando de mhso em A400 de Groços no Igrejo Santo 
Terezinho e Coloçdo de Groo, no Tootro do Unnrersidode. 
Nossos filkftoções ò novo fonooudiólogo.

Esté em festo 0 ior de Ano Morio t  Woner Poccolo 
(d r.l, pelo odsento de um soudóvel menino, dio 25, gue ro* 
cebeu 0 nome de Corlos Eduordo Poccolo. Ao cosol os 
nossos cumprimentos e TOtos de fe li* e*hténcio 00 goroto.

Festival de Brincadeiras
(
%
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Tem promoçòo de olunos de umo escolo local, 
omonhõ, o port*r dos I3h00 0 "2.0  Festiva! de Srlncadeí- 
ros" com shows de personagens infontts, polhoços c d r^ t-  
sos con^tfçôes, tois como: danço do laranja, donço do 
cadeira, etc.

A entrada seró franqueada a todos 0$ ctlonços e os 
potroemadores sortearôo bnnòes. Umo animado folia pré» 
oomcvolesco será 0 fechamento do progromoçdo, segimdo 
os organizadores.

PX clube Faixa do Cidadão 
de Lençóis Paulista

SRS. PEXISTAS
"O valor do DARF (FISTEL) poro 0 ano de 1.989 é 

de NCz$ 55,48 devendo ser pogos oté 3 l/tS /8 9  sem mul­
tas.

Enviar xerox do DARF pago juntamente com o licen­
ça ontenot Q sede do PX clube poro posterior devoluçôo 
00 DENTEL

Quem nõo receber oté 15A8/89, dmeró procurar no 
séde do PX clube poro se reguíarízorem perante 0 DEN­
TEL".

o) DIRETORIA

Lençóis
APRESENTA;
HOJE 20 JO HORAS.

— A  MENINA AO LADO —

Com Flovia Monteiro ♦ ReginoMo Foriou.. m  Hme 
que voi mostror que 0 omor verdodeiio oiado ou tu *^ 
A Menino 00 Lodo... onde tudo era contro e lti. sé 
0 amor o favor, poro ossumir oquek omor ora pre­
ciso muito coragem. A menino 00 Lodo hoje no G - 
no Leaçócs. Vocé jé  viu moitas histérios do om or. 
como esto, nunco! —  Censuro 16 onos —

Indústrias desrespeitam congelamento 
e comerciantes de tintas reclamam

Mos sonwntc opós 0 d>o 1.0, quando a pcx^anço vol­
tar o ter 0 rendimento rr«nsol, seró passível umo ovol*a- 
çôo mois concreto quortto ò preferéncto au rbôo dos opli- 
codores pelo sistema — concordam todas cs fontes con­
sultados As gorontros oferecidos pelo Gc^emo, mois 0 in­
centivo especiol que 0 poupança teve neste més com a re- 
góncio do seu rendimento pelo taxa do »er-rnght (acres­
cido de 0,5% 1, oferecem perspectivas de boa rentcbíliòo- 
de, prevenda-se que 0 dinheiro crescerá em K  por cento, 
o que detxôu os pOL^odores bem mofs tronc^ilos em relo- 
çôo 00 que aconteceu em 86, quando h oM  congelo- 
mento dos rendimentos com 0 decretaçôo do Plano Cruza­
do e isso provocou umo desenfreado corrida em busco do 
resgate do dinheiro ir^vestido poro destir^-lo ò compro de 
bens de cortiumo.

OUTRAS OPÇÕES

Er>qoonto 0 pOLpanço rtôo voltou ò normoLdode, 0 ín- 
vestinwnto em h^vdos 00 partodor e títulos de mercada — 
open e aver — tém sido a melhor opçáo paro as opltcodo- 
res. Esso fO' outro indicação urvánime nas ogèncóos de Len­
çóis Pouíisto, conf.rmortdo umo tendérKio geral do cresci­
mento do interesse por tais formas de investir.

Os fundos 00 portador exigem oplcoçâo de uma quan­
tia  mír>'ma, que vario de banco paro banco e tem liquidez 
com coréncra de 3 0 5 d^os Seu rendimento giro em tor­
no de 0,8 por cento 00 dic ú til e  se boseío no cotoçAo do 
Letro Firtonceiro do Tesouro (LFT). Já os fi^^dos de ren­
do fixa oferecem rendimentos semelhantes, mos tém ca­
rência de 30 d^os e, portonto, otroem merbos as clientes, 
tendo 0 vontogem de oce<tor pequenos oplicoçtes fo  porttr 
de NCzS 20,(10) Mas, de todos os opções d^sponKels, 0 
mois procuroda foi 0 over-night que, r>os últimos dios, te» 
^  a suo toxo variondo em torno de 25 por cento Esso for­
mo de oplicoçáo tem rer>dfmento diário, ou sejo, 0 toxo 
rrvnsol é fixodo diáriomente e, dMdido por 30 ovos, de­
termino 0 índice do dio que é ocrescido 00 capitol opli- 
codo. Porisso, quem opiicau 0 over ganhou por dia ú til mais 
de um por cento, um rend.mento inferky 00 proporciono- 
do pelo codemeto de poupança, porém com retomo ima- 
d oto e consequentemente mois interessante poro quem 
precisou resgatar 0 dir>heiro em curto espaço de tempo

GRAFITTE  -  DANÇAR 
PARA REFLETIR

A GRAFITTE ogoro está sob 0 direçôo do AOOl^O, 
do LAERCiO e do WANDERLEY. Trés jovens que sobem 
dos problemas que Lençóis Pauhsto enfrento rv> que tan­
ge 0 cultura e diversáa

E como quem prorrvete muíto, muito pouco foz, 0 que 
eles prorrtttem é dmomismo.

Poro tonto contratorom os serviços do empresa LO- 
GOS ARTE, Que forá 0 trobolho de ossessorío de irtpren- 
sa, relações púbJ cos e promoções de evento

Make don't stop. E' isso!!!
No GRAFITTE os mudonços nôo porom.
Evoluçõo rumo 0 perfeiçõo?
Sá misturortdo sangue, suor e lógnmas conseguiremos 

re-estruturor nosso sociedade.
E 0 que é mois sangue do que o músico^ E 0 que é 

mois suor e lágnrnos do que o danço?
Se vocé quiser beber e conversor vocé sabe onde if. 

Agoro se vocé qufser beber, conversar e donçor, todos os 
commhos levam 00 GRAFITTE

Sábodo 28/01 estoremos promenendo 0 NOfTE DO 
PACTO, 0 únco PACTO que nõo viro BOATO.

E 0 portir do próximo scxta-feíro ((B /tQ ) até O diú 
(T7 de Fevereiro (terça-feira) estoremos com 0 ntelhor cor- 
rvovol da regiõo. Prêmios aos foliões e ò melhor fontosío 
E se m é  ^ t o r  de Camovol pode vir sem medo, poís 
num de r̂ ossos ambentes estoremos tocorvdo 0 que rala de 
melhor nos pistas de dariço do mundo.

O comerciante J060 Sergto Moraes, ió- 
cio-prcpnetório de i m  lo^o de tmtos au­
tomotivos, canfirrrau onieontem 00 "O £• 
CO" 0 prática de reo|ustes brutoa nas pm- 
ças pelos fobricontes do setor, derw todas 
esta serwno pelas lojistos, mu tos dos quors 
fechorom suas portos e suspenderam os 
vendos como farmo de protestar contro as 
aumentos que, desde 0 último dia Í9  sõo 
oplicodcs, chegando tá a 68,6% —  segimdo 
^nforn^ções dnulgodos na Capital.

^Ternos de verxler duos lotos de tintos 
poro repor umo" —  redoma 0 comerciante. 
Ele afirmo rtõo ter condições de gorontir 
preços aos seus clientes que efetuam com­
pras 0 proza e, no incerteza de quanto vo- 
le cado produto vendido, Lmito-se o rrtor- 
cor no fichório, sem emittr noto fiscal e 
de&xa 0 operação pendente oté 0 virtda do 
vcrtdedor do fábrica.

João Sérgio r>õo ta n  ^nseguido mon- 
ter contato com sei£ fornecedores —  Ren- 
ner e PolidurQ —  ocreditondo que, ou es­
teiam pofolisodos por greve ou evitam 0- 
tender telefonemos dos vendedores. A  si­
tuação, segundo disse, está ÍKonáa insus­
tentável e se 0 quodro não se reverter em 
umo semora não terá condições de manter 
suo lofo aberto. Além dos fábricas moforo- 
rem as preços descab«dtfnen^, oindo fazem 
restrições poro entrego dos pedidos, redu- 
zirvlo 0 quantidade saliotoda em 50% e 
cx>gãm pagamento ò vista, pnrKipatmente 
rvos produtos complementares de afidno

isohentes, lixos, catas, e tc ). As fir^tas só 
sõo vendidos com prozo mínimo de 30 diOS 
poro pagamento

Oe acordo com João Sergto, suo iOjO 
só não foi mantido fediado nestes dios, de- 
wdo 0 pressóo dos clientes que dispõem de 
poisos distribuidor» no ddode i^rrbnxà, 
contudo, que um concorrente seu odenu ao 
movimento e nõo obnu os portos em dois 
dias da semono pessodo e ixn d*o r>o micio 
desta

Em Sõo Paulo, e presidente do Associ­
ação dos RMndedores de Tmtos, Remoldo 
Pedro Corrêa, ofirmou que os mdústrtos 
estão comunicor>do os a im n to s  por telefo­
ne e ISSO impossibilitQ 0 ^mprovoçõo de 
desrespeito 00 congetqmenta  Ele apóa 0 
deçisõo dos lojistas d t fecfttrem seus esto- 
belecmentas, vendo nesso 0 único f^m o  de 
evitor conHitcs com os dierrtes Por outro 
lodo, os indústrias se defendem, alegando 
que hcxne iMn forte impacto no correção de 
preços dos motérios-primas antes do Pl»to 
Verão

Tanto o t fabricantes de tintos, como 
os de outros setores entre eles 0$ índus-> 
tnon do romo de óleo comestível — estão 
pressiorv»vdo poro que oi/nentos carreadas 
pelo CIP sejom repassados 0 todos 01 seg- 
rw itos  en^lv>dos no mercado, desde o p r^  
duçõo oté 0 comercidizoção. Eles susterv 
tom que 0 corvgelomento aconteceu de for- 
rT>Q 0 deixar os preços desalinhadas^ e nõo 
ocreditom no sucesso do medida poro 0 
combote õ Inflação.

Dra. Flíaae Toledo da Silva
CRM 3/353

GINECOLOGIA —  OBSTETRÍCIA —  HOMEOPATIA
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Lençoense pode ficar fora
da divisão especial

Saiu 0 regulamento da prova pedestre

O C A .  Unçciense nòo v̂ j> disputor o conipeonoto Oü 
djv.sòo eapec c i à t  1989. o menos que oconteço um milo- 

— Cfise cntem o «A-píes ocnte do clube. José Anlo- 
tuo fogon-cl. Qje coní.nüO rcspcndefvjo peica otos »3m - 
níStrotiV^ òa d irtt: .g que sua qestôo encerrooo no 
do  4 ouife mt' Ele ‘ brmou que monreve cootçros com 
o Píeíe tü'0 poro saber dos condî Ses ofereces pelo mu- 
rt:Cí)oli:!aie e c x ^ lu  u ser mpossivel montcf o CAL em 
otivOüde ccm 0 ^ rb o  prcpoito \NCz% 1.800.00 por més), 
opontonjo umo prevísôo de despeso em torno de NOS 
10 rmi m en^ s

Por(jol na semono possodo com ^ogodore
Que Gtuo^^cm per oqu' no ono possodo e pôde con^totor 
que o rpidio de solório ex:q do ford com que o folho de 
po^a/nento dos jcqooores f<|ue no mínimo em NCz$ C 
m l̂ e. estm oj em N C i| 2 m l o totol o ser gosto com 
técrnco. mossog^sto. ro í^ iro . supcr\>sof, lovodeiro. cozi­
nheiro, etc

No vjO op*nido. com menos de NCzS 2 m.l tombém 
ndo i  possível monter umo repúblico poro os jogodores e 
cerco de rr^tode desso quantio deveró ser desper^ido men- 
soimente pkoro O oquivçóo de moteriol esportrvo "Poro 
se ter uma idé<a. urrg chute fc  estó custorvdo NCzS 50.U0 
e umo bolo custo NCzS 30,00" — gorontiu

O esporttsto disse que suo impossiblidode em conn- 
nuor ò frente do clube dev«-se, sobretudo, à fo lto  de 
tempo, de vez que ele ocabo de ossunir o controle de moi.> 
umo err^eso e poi^o pode fozer em busco de opoio de 
outros empresários 1x 0 s. oesocreditondo de quolquer pos- 
sitxlidode de o Prefe turo vir o bencor o monutenedo do 
trfTte Enfot Z3U que gosto rn jito  do esporte e tudo tem 
fe*to poro ndo deixar o CAL inotivo, opresentorido como 
principol rozôo o nsco que o c>dode corre de ndo moís 
ter 0 equ pe no divlsdo especiol coso esto se|o obrígodo 
0 pedir hcer^Q "A  leg.stoçôo falo de t<enco olé 3 ortos. 
mas r>do goror>te que o equ pe retome no mesmo divisão 
que estovQ. porque o equipe que fof convidodo paro ossu*

m r 0 vogo terd direito odquirido e, se O Ler^oense qui* 
K r voltar 0 C'sputor no ono que vem. o Federoçôo náo 
voi t ror 0 equipe Que conv.dou" —  disse Pordol.

Pordol ofirmo que, se ele tiv^sv dinheiro sufioente. 
tx o rio  O time por conto própria, xreditondo ser um in- 
vtxtimento que tem retorno. Hoje. segundo disse, é impos- 
s \e l contrator um jogodor do rvvel de Dorci e Berxizzi. 
por ff^nes de NCz) 1 500.00 de luvos e solónos de NCzS 
COO,00 E'-se, oltás, é o pelo quol estó sendo nego- 
codo 0 centrol Betdo. com umo equipe poronoense que 
0 cx-pres dente nòo quis revelor o r̂ ome

SEM DIVIDAS

Poro otestor que o irwestimento no futebol r ^  é mol 
r^egóco, Pordol argumento que erteerrou sua gestòo sem 
dívrdcs. soldando todos o$ compromissos com os logodores. 
f jncionórKTS e fomeceòoree "O Lençoeme r̂ õo tem dinhei* 
tj  cm co<^. mos tombem r>âo deve noda o n nguém" «  
ressoüou, odm.tirxio cpe poro que isso fo&se poesivel. fo. 
pree so que os diretores tiros^em do bolso olgum dinhei­
ro. Ele próprio of<rmo ter gosto CzS 15.968 (quinie ml 
noi^cciT.rci c oi lento e o>to croiodos ontigos), mos r̂ òo 
recbrrg ^sso  coloboroçòo o que fo< forçodo. mos que 
fwZ com fTXj tc gosto.

Por todos essos razões, o empresório x re d ilo  que, 
olém do Q|udo do poder público. Clube Atlético Lençoen- 
se só continuoró existmdo se houver boo vontode de ou- 
t r j i  emp.̂ esórios Ix o  s. Lemb^cu que os vendes de Flóvro 
oo Amér.cs de R*o Preto e. moi$ recentemente, de Zim- 
rrermon oo Umòo Sòo Joõo de Aroros (por NCz$ 10 míD. 
sòo bons exemplos de que o investimento no futebol dó 
bons resul todos e. se bem cdmmistrodo. umo equipe oco- 
bo geroftdo os própnos recursos de monuteoçòo Fmolizou 
cobcondo-se à disposiçâo de c^lguer interessado em pro­
mover 0 CAL e gorentiu que. se porventuro. forem ofe­
recidos os cor>di(òes necessórios à conhnuidode do time, 
ele teró o prazer em fozer porte do diretorio.

Bmanhã sai o campeão da
Copa Marímboodo

ExpresSinho e Jov lu deodem omonhô. o portir dos 
10 horas, tk CEM. o titu lo  do Copo Morimbcndo de Fu­
tebol. no terceiro port do do (ir>ol Dommgo possodo ocor­
reu 0 segurvdo jogo do séne rrtelhor de trés pontos e o Ex- 
pressmho. que hovio gonho o pnmeiro^ ocobou derrotodo 
por 3 a 2 e deixou o títu lo  escopar.

O pr.metro te n ^  foi e^ilcbrodo. com ligeiro vonto- 
gem poro o Expressmho. Cu,os íogodores demonstrorom-se 
mervDS nervosos em compo. mos o plocor ficou inolterodo 
Só oos 19 minutos do etepo complementor surgiu 0 pri- 
TOiro gol. poro O Express nho. otrovés de (teordo Minu­
tos depofs 0 mesmo jogoòor fez bonito logodo. levondo 
de venc.do todo o zoge do Jonlu e chutou com o pé d i­
reito poro fozer 2 0 0 Com esse tento, proticomer^te ga­
rantiu 0 ortilhQr.a do certame U 3 gois). pOfS dificümente 
seró ciconçado por outro fogodor.

Mas xonteceu no hrtol o reocòo do Jw lu . o portir 
do cíterogòo em que Pito entrou no lugor de Célio com 
0 obietivo de reforgor o meto-compo do Expressmho que já 
nòo tinha mcbilidode por couso do consoço dos íogodores 
da seto' P to foí expulso logo r>o segundo jogodo e o e- 
qu'pe ficou com um jogodor o mervos. No Jovilu. entrou 
Prodmho em lugor de Zel e o domímo do me»o<oncha 
pQSSOu O ser da equipe que estovo em desvontogem no 
p lx o r. O expressinho teve outro joQodor expulso. Gilson 
e ficou com do(S Q menos.

O cresc n^nto do Jovilu foi troduzido em bens otoques 
que resuttorom em do<s gots segutdos. um de Pedro e ou­
tro de Prodmho. de forg do óreo. O e rr^ te  dorlo o títu ­
lo 00 eaq>ressínho. mos quorvdo foltovom 3 minutos poro 
0 hnol do \oq ,̂ suo defeso fez fo lto  no óreo e o p ino lti 
foi moscado e corrvertido por Ademir.

Negócio de ocasião
VEHDE-SE

1 móqu.rx] de cofé expresso* c /  bocos p / con- 
fecgòo de cofé cremoso, cofé c /  leite, cofé c / chen- 
hly. cofé copuchmho etc. ôtímo prego.

1 Freezer metcifno. còr biOTCO, de 480 litros, 
em estodo de n M . bom prego,

1 balcdo confeitoho fo r forçodo) de 1.2Sm 
próprio p / dxes. tortas e chocolotes). bom prego.

Trator pelos telefones 63.10.39 ou Q.11.39. se­
gunda feiro.

Com 0 ventogem de 3 o 2 o Jonlu oindo quose che­
gou 00 quorte gol. mos o jogo termirsou e ficou estobe- 
lecida o iguoldode de por>tos. No jogo de omar\hú, seró 
conhec do o compeòo do Copo. de quolquer formo

A Jov̂ Ju venceu formondo com; Corlos Moroes (Lu- 
cionol, Poulinho. Joôo Sergio, Ademir, Fabmho (Prodmho) 
Fobono. Pedro e M xinco O Expressinho jogou com Dt- 
lon. Beto Cruzeiro. Silvono, Ademir, Gilson. Beto Angéli­
co. Gali, Wognei. Célio (Pito) e Rjcordo

Paro 0 jogo de omonhò o E>^es$mho r>ôo teró 4 de 
seus titulares Beto Angélico e Golh. com 3 cortòes, mo s 
Pito e Glson que forom e^^lsos.

BASQUETE DE MACATUBA E 
CAMPEÃO ESTADUAL

A equpe de bosquetebol feminino que representou 
Mocotuba no I Oitmpíodo CopersucorAJniôo do jíM n tu - 
de. sogrou-se corr^ieò do ccmpetigôo no último dom i^n. 
00 vtncer Presidente Prudente por 53 c  50. Foi o prirrc.ro 
título conseguido pelo vrrmho cidode nesto moda1idO'de. 
mdicondo que uma r>ovc fose poderó ser imeiodo. prir^t- 
polmente porque o equipe é infontil. olmhondo men.ros 
de oté 15 onos.

O técnico, prof. Adilson Bemordes. considerou que o 
componho foi dos mais positivos, tendo seu time ven^ Jo 
Pederneiras no fosé Delegxio de Ensino. Jcú e Bouru ro  
fase regionol. possondo oindo por Sonto André. Pibeíròo 
Preto, Jxupiror>go e Novo Êuropo na fase fmat Durqnte 
todo 0 sequéncio de jogos, perdeu opervos poro Presiden­
te WefKeslou ni^no dos fases dossificotónos e poro P 
Prudente no semi*fir>ol. reob'íitando-se depois no último 
portiòQ.

O certorr^ foi promovido pelos Secretorios do Educo- 
gôo e de Esportes e Tunsmo Jogorom por Mocotuba os 
otletos Rito. Kelly. Oueilo. Adriono, Lucíorvo. Silmoro. To- 
ninho e Ivoncte.

FALECIMENTO
Foleceu nesta cidode. no drg 20 de joneíro. a sro, An- 

gél co Cesogronde Ciccone. oos 88 onos de idode. Ero 
casodo com o sr. A tilio  Ciccone. nòo tinha filhos e deixo 
grande porentesco e om^gos. olém do esposo. Seu sepulto- 
mento deu-se no dio segumte. no Cemitério Municrpol de 
Lençdts Poulisto.

O Girelor do depoítomento de Atletis­
mo do UME, Marco Antonio de Brito, o 
"Coro", jó eloborou o regulomento do I o 
Provo Peoestre òe Ler%óis Poulisto que se 
reoiizoró no d<o 30 de obril e foró porte 
do progromogòc de oníversóno do CiOaH:'

As inscrigòes poderão ser fe tos até 30 
m-nutos ontes do início do provo, med ante 
umo loxQ de NCzS 1,00. por ser o orerriio- 
gòo em dinheiro Cerco de onquento cido- 
des seròo convidodos o porticipor do pro­
vo e codo umo pode/ó irtscrever quontci 
clubes ou otletos desejor Poro efeito dc 
cbssificagòo dos equipes, seró feito o con 
togem dos pontos obtidos pelos seus c*nco 
otletos melhores closslficados. O pr\rK ço\ 
p r^ io  ir>d<viduol seró paro c cotr^q^ía 
Gerol. CUJO vencedor gonhoró NCzJ 50.00,
0 segundo colocodo NCzS 30.00 o terceiro 
NCzS 20,00. o 4 o NCzS 10,00 e 5 o N C ii 
5.00 Nos outros cotegonos: NCzS 2'j OO 
poro 0 feminino (l.o lugor) e NCzS 10,úU 
poro 0 segundo, Mirim — NCzS 10.00 p-- 
ro 0 I 0, Juvonil — NCzS 15.00 poro o 1 o 
e NCzS 10,00 pora o segundo, Veterono — 
NCzS 10.00 poro O 1 0 e NCzS 5.00 poro
0 2.0 Coixodo.

%

Os corKorrentes de Lençóis Poulisto te 
ròo. como incentivo. premioçôo 
oq\ 20 mil poro 0 1 .0. 10 mil poro o ? : 
c 5 mil paro o 3.0 no cotegono Gerol; VJ 
mil pQffl 0 1.0 e 5 mil poro o 2 o nc cat?« 
gono juvenil. S mil paro o l.o  no co^iq rio  * 
mirm, 5 mil poro O l.o  lugor no categ?rrc 
infantil, 5 mil poro o l.o  na cotegorq Ve- 
fefono e 5 m l poro o l .o no cotegono fe-

mmioa Codo equipe da cidade d M ró  ter 
no mírtmo cinco integrontes e represorto­
rdo os boirros. Os otletos do n6a po­
derão fozer porte destos equipes.

O ROTEIRO
A 1.0 Pr^vo Pedestre de Lertgóis Pau­

lista teró suo brgodo no recmto do Focil- 
po e 0 roteiro seguíró pelo ruo Cel Joa­
quim Anselrr^ Mortins. pelo overtido Pe 
^ lu s tk ) R Mochodo oté o ruo 28 de Abr4. 
dol possoró à  avenida Brosil. ruo P>edode. 
ovenido Ub romo oté 0 postmho. ov. 25 de 
Joneiro. desceró oté o ov. 9 de Julho, doí 
cté Q rua XV de Novembro e finolmente 
seguiró pelo Cel. Jooquim Anselmo Mortrns, 
retorr>ando oo ponto iniciol.

Marco Antorvio de Brito disse que o 
previsòo é de que moi^ de 300 otletos par­
ticipem do provo, entre eles os mais des- 
tocodos corv^tidores de todo o Estodo. que 
estõo sendo especrolmente convidodos

RIDO VOLTA 
GOLEANDO

Estó de volto às otivídodes o equipe 
rnfantil Rido F C , corrwridoda pelo técnico 
Odir. No primeiro portido desso fose. 
venceu c  vilo Sòo Joõo por 19 o 3. dio 8 de 
joneiro. domingo possodo. defrontondo-se 
com 0 Coju voltou Q goleor 0 6  c  e nem 
ff^smo 0 orbitfogem. por conto do técnico 
údversório. pode irtfluir no resultodo. RIDO 
F C  —  Wilson, Edson. Nilson. Marcos e A- 
lexondre, Givo. Morcio e Cristiono; Biro- 
Biro. Cloudemír e Evandhnho.

H  I i Wil
■ VENDE-SE MOTO ML^87, vermelho me­
tálico, com 2.700 Km, em estodo de zero 
km Tretor dommgo. Av. Ubiromo. 421 e 
no stgurvdo-feiro, horório comercial no Su- 
permercodo Corogòo de Jesus. Preço 1.500 
cruzo^os nObOS.
I CASA COMPRO OU ALUGO (com lo- 
je) Trotor fone 630442 c / Luciono.
■ PRCXURA-SE EMPREGO, tenho bngo 
cor^heemento no óreo ogrícolo. pnrtcipol- 
mente, c / cofé com vónos Cursos. Sou tra ­
tor isto e moton;.ta Trotor o Ruo Coror>el 
Jooquim Anselmo Mortir\s. 1335.
■ VENDE-SE PARATY LS/84. super ccvtser- 
fode Trotar fone ^2085  (H.C.) ou 632437 
ires d.) com sr. José Antonio.
■  VENDE-SE MÁQUINA DE BENEFICIAR 
CAFÉ em Sôo Mcnuel c / prédio, terreno, 
caSQS, etc Trotar LEI, for«: 632085.
I COMPRO MONZA/85, pogo o vista Tra­
tor pelo fone 631473.
I VENDE-SE CHACARA. boirro Corvo Bron- 
<0, 5 m I metros, todo olqmbroda. com co- 
:a de 3 quartos. Rorvcho com churrosqueiro 
e piscina Trotor pelo fone 630431 com Luis
■ VENDE-SE RESIDÊNCIA, c /  3 quortos. 
solo. copa. cozinho. 2  banheiros, órea de 
serviço, gorogem e quintol, sítuodo no rua 
25 de Abol n.o 245. Vilo Copooni Trator 
no próprio tocoL
■ VENDE-SE MOTO TT 125/82. Yomoho. 
ót<mo estodo, motor totolmente recondicio- 
nodo. Trotor na Ruo Poró n.o 415, Vi Io 
Cruzeiro com Hélia
I VENDE-SE FREEZER Prosdócimo, 28j 
l.tros (horizontal). Uma Festo completo 
(motivo circo) c /  protos enfeitodos, too- 
Ihos e sôcolas. etc. Trotor o ruo Cel Al- 
voro Mortins, 317 (próximo co Asilo).
■ VENDE-SE (X I TROO-SE VARIANT/73. 
bom estodo de conservoçõo. Tretor fone* 
€31155. c /  Scrvdro.

I PRECISA-SE DE FONE COMERCIAL, 
poro olugor. Trotor pelos forves; 631108 ou 
630898
■ VENOE-SE MOTO RD 135-2/87, novíssi­
mo. bronco. Trotor na Rua Romeu Brego. 
253 ou Tel. tíl3 â 0 .

■ VENDE-SE TITULO FAMILIAR do Clu­
be de Turismo Candeios, jó quítodo. Trotor 
for«: 632276 c /  Lourivol.
■ VENDE-SE GOL LS/81 à álcool, 50000
Km OTig rvol FIAT GLySO ò gosoimo —  ò 
todo prova. Trotar o Ruo Richíerí Jócomo 
Daibe®, 130 • (Biquinho). ^

a VENDE-SE MOTO CG 125/82, bronca 
Trotor □ ruo Manoel Amfincio. 343 c /  Vero 
1  VENDE-SE Oü TR(XA-SE por veículo — 
um telefone comerool. Vende-se um Fusco 
6oja-Buggy/84 em óhmo estodo e forol 
completo. FIAT Europa novo. Trotor a Ruo 
Femôo Dios Poes. 898 ou fone 632281.

I VENDE-SE — 1 motocompressor de or 1/2 
HP MCD 3,5 novo de 350.0) por 340,00
—  1 moto fSmeril 1/2 HP novo com duos 
pedras umo de codo lodo de 70.(30 por 65,00
— I furodeirc de bancodo SCHULZ • FS0 
16 completo, correio, mondnl 1/16, A 5/8 
com chove, de 227,74 por 220,00.
— 1 pulicorte 3 HP disco 10", 2 correio, de 
240.00 por 230.00.
— I móquino de soldor Borr^bozzi 150 orrp.
tronsformodor com cobo poro transporte 
n o  - 220 V. de 317,90 por 300,00. |
— 1 morgo n.o 5 oço f. de 85,(30 por 80,00 

Os interessados procurar no ruo Amazo­
nas. 462, Vilo Jardim Alvorodo. c /  Plínio.

VIDRAÇARIA BARBOSA 
(antiga vidrogorio Cristal) 

Comunica que estó otendendo em novo 
endereço; o Rua 7 de Setem^o, 1233 (pró­
ximo do Igrejo M otriz).

QUEM CONSTRÓI SABE:

C I M E N T E X
TEM O MELHOR PLANO SEIA QUAL FOR A ESTAÇAO

CAPACIDADE TOTAL PARA ABASTECIMENTO DE SUA OBRA, COM 

MATERIAIS DE PRIMEIRA E PREÇOS DE PROMOÇÃO.

AVENIDA 25 DE JANEIRO, 444 — FONE; 63-0ÔS2


